
DESERTIFICAÇÃO O SERTANEJO SE 
ADAPTA AO CLIMA ÁRIDO, QUE AVANÇA 
SOBRE UMA ÁREA NO NORDESTE DO 
TAMANHO DA GRANDE SALVADOR

EXCLUSIVO APÓS UMA “TEMPESTADE 
PERFEITA” CAUSAR A SANGRIA DOS 
CORREIOS, UM PLANO BILIONÁRIO 
PROMETE REINVENTAR A ESTATAL

ANO XXXI N° 1385
R$ 31,90 
29 DE OUTUBRO DE 2025

cartacapital.com.br

COM A PROVÁVEL NOMEAÇÃO DE JORGE MESSIAS PARA 
O SUPREMO, LULA VOLTA A ACENAR PARA O ELEITORADO 

EVANGÉLICO, O MAIS REFRATÁRIO AO SEU GOVERNO

ANUNCIAÇÃO



É o Brasil do lado dos brasileiros.
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O Plano Brasil Soberano fortalece

a economia, impulsiona quem 

produz e protege quem trabalha. 

Com R$ 40 bilhões em linhas

de crédito acessível, estímulo

às exportações e novos acordos,

o país cresce com independência, 

oportunidades e união.

É o Brasil do lado dos brasileiros.
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Em plena vigência do AI–5, 
Moraes condenou a União 
pelo assassinato de Vlado, 
ocorrido há 50 anos. Pág. 22

6 A  S E M A N A

9 F R E D  M E L O  P A I V A

Seu País
16 N O R D E S T E A desertificação 
alcança área do tamanho 
da Grande Salvador
20 C O R R E I O S  O governo 
prepara plano bilionário 
para reinventar a estatal
22 D I T A D U R A  Sem memória e 
justiça, o horror repete-se, 
alerta juiz do caso Herzog
2 5 P E D R O  S E R R A N O

26 S A Ú D E  Encontro global 
discute a inclusão da 
medicina tradicional 
aos sistemas públicos

2 9 M A R I A  R I T A  K E H L

Economia
30 R E F O R M A  A D M I N I S T R A T I V A

A proposta tem pontos 
positivos, mas também 
numerosas armadilhas
34 T E C N O L O G I A O Brasil 
destaca-se na corrida pelos
minerais estratégicos
36 D E S A C E L E R A Ç Ã O  Frear a 
economia neste momento é 
desnecessário e indesejável
3 8  L U I Z  G O N Z A G A  B E L L U Z Z O

MODOS 
DE PARTIR

UM CONJUNTO DE LIVROS E FILMES 
RECENTES PROCURA ENFRENTAR O 
DEBATE ÉTICO ENTRE A SACRALIDADE 
DA VIDA E A QUALIDADE DO VIVER

48

O MESSIAS DE LULA
COM A PROVÁVEL INDICAÇÃO 
DO CHEFE DA AGU AO SUPREMO, 
LULA ACENA AOS EVANGÉLICOS

Plural

Capa: Pilar Velloso 
e iStockphoto
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52  C U LT U R A  P O P U L A R  A luta pela preservação 
do Congado 54  L I T E R AT U R A  Rio dos Deuses
narra a expedição em busca da nascente 
do Nilo 56  A F O N S I N H O  57  S A Ú D E  Por Drauzio 
Varella 58  C H A R G E Por Venes Caitano

3 9  A D A L B E R T O  V I V I A N I

Nosso Mundo
40  A M É R I C A  D O  S U L Trump 
escala ameaça de guerra 
contra a Venezuela
4 3  J A M I L  C H A D E

44  E U A  O governo atinge 
os críticos com avalanche 
de acusações criminais
46  G A Z A  Israel viola 
acordo de cessar-fogo, 
enquanto o Hamas 
caça “traidores”
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minúsculo, uma quadra esportiva sem 
chuveiros, uma sala de informática com 
20 computadores para 40 alunos, sem 
teatro, sem piscina, sem local adequado 
para descanso... Da forma como está 
sendo feito, é um lindo projeto para 
acabar com a escola pública.
Verônica Petenatti 

Não existe educação integral como 
foi proposta por Anísio  Teixeira. O 

que temos hoje são escolas que apenas 
oferecem uma carga horária maior, para 
suprir a necessidade dos pais que pre-
cisam de um lugar para  deixar seus filhos 
enquanto trabalham. Verdadeiras ex-
periências de educação integral incluem 
uma grade curricular com atividades di-
versificadas e de qualidade. Manter cri-
anças e adolescentes confinados por oi-
to ou dez horas em um espaço sem es-
trutura não garante qualidade, nem de 
ensino nem de aprendizagem.
Patrícia Engracia Ribeiro 

Sou professor no Ceará e posso 
dizer com segurança: a escola em 

tempo integral é uma falácia. Estamos 
falando de depósito de seres humanos 
em espaços fechados, sem um mínimo 
de estrutura. Esse modelo só aumentará 
a evasão, porque ninguém aguenta um 
sistema prisional vendido como escola.
Émerson Cardoso 

ERRATA
Na reportagem “Clima hostil”, publica-
da na edição 1384, informamos incor-
retamente que uma pesquisa da ANA 
apontava queda de 56,3% na produção 
 agroecológica e perda de 48,1% de ali-
mentos. Na verdade, os porcentuais refe-
rem-se à percepção dos agricultores que 
atuam nessas experiências de cultivo. 
Mais da metade dos entrevistados rela-
tou redução na produção em decorrência 
de eventos climáticos extremos, e 48,1% 
mencionaram perdas. O texto já foi corri-
gido na versão online.

BILHETE PREMIADO
Sinceramente, prefiro um ali-
nhamento com a China, que ao me-

nos não adota uma postura predatória 
em relação ao Brasil. Se reeleito, Lula fi-
cará no poder até 2030. E depois, quem 
vai nos proteger da cobiça dos EUA?
Marcelly Sanches 

O TÉCNICO ESCALA
Não queremos um conservador 
moderado no STF, Lula. Deixe as 

mulheres, que sempre o apoiaram,  ter 
um pouco de voz e poder.
Debora Rezende de Almeida 

Não precisamos de outro evangéli-
co conservador. Precisamos de 

uma mulher progressista!
Larissa Cavalcante 

Passando para lembrar aos críticos 
que, mesmo sendo indicado pelo 

presidente Lula, o novo ministro do STF 
precisa ser aprovado pelo Senado. Não 
dá para negar a realidade política do País.
Chiquinho Fernandes 

Não quero um identitário no STF, e 
sim alguém que vote a favor do 

trabalhador. Cármen Lúcia sempre vota 
contra, e a turma passa pano!
Ricardo Gergi 

ESCOLA GENTRIFICADA
Escola de período estendido não é 
educação integral. Isso é inviável 

em unidades com mais de 15 turmas, 
um único laboratório, um refeitório 
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A Semana

Governo/ De olho nas ruas
Lula anuncia Boulos como ministro da Secretaria-Geral da Presidência

Quase escapa um

A Primeira Turma do STF 
decidiu reabrir a investigação 
contra Valdemar Costa Neto, 
presidente nacional do PL, 
por envolvimento na tentativa 
de golpe de Estado após 
as eleições de 2022. A 
maioria do colegiado seguiu 
o entendimento do ministro 
Alexandre de Moraes, 
apenas Luiz Fux votou contra. 
Valdemar chegou a ser 
indiciado pela Polícia Federal, 
mas a Procuradoria-Geral 
da República optou por 
não apresentar denúncia. 
Segundo as investigações, 
ele teria financiado iniciativas 
para desacreditar a 
integridade das urnas 
eletrônicas e patrocinou 
pedidos de recontagem 
de votos no segundo turno, 
sem apresentar qualquer 
prova de irregularidade. A

recente aprovação do projeto 
que isenta do Imposto de Ren-
da quem ganha até 5 mil reais 
por mês parece ter despertado, 

no governo, a percepção de que, sem pres-
são popular, não há avanço possível. A me-
dida só avançou na Câmara após a campa-
nha que expôs os privilégios fiscais dos su-
per-ricos e os protestos intensos contra a 
PEC da Blindagem e a anistia aos golpistas. 
Com a imagem desgastada, os parlamenta-
res foram forçados a oferecer uma respos-
ta à sociedade, aliviando o bolso dos traba-
lhadores. Ao nomear o deputado Guilher-
me Boulos (PSOL) para a Secretaria-Ge-
ral da Presidência, responsável pelo diálo-
go com os movimentos sociais, o presidente 
Lula demonstra estar ciente da importância 
de manter a mobilização popular.

Líder do Movimento dos Trabalhadores 
Sem Teto (MTST), Boulos organizou as pri-
meiras manifestações de rua após o tarifaço 
de Trump, em defesa da soberania nacional, 
pela isenção do IR e pelo fim da escala 6x1. 
“Foi a primeira vez que a esquerda saiu da de-
fensiva, de forma consistente, durante o go-

verno Lula”, avaliou o deputado à época, em 
entrevista a CartaCapital. Após a nomeação, 
o novo ministro definiu seu papel em uma 
publicação nas redes sociais: “Meu principal 
desafio será ajudar a colocar o governo na 
rua, levando as realizações e ouvindo as de-
mandas populares em todos os estados do 
Brasil. Minha grande escola de vida e de luta 
foi o movimento social brasileiro, e levarei 
esse aprendizado agora ao Planalto”.

A participação de Boulos nas eleições de 
2026 ainda é incerta. Preocupado com a 
cláusula de barreira, o PSOL planejava lançá-
-lo candidato a deputado federal – cargo para 
o qual foi eleito em 2022 com mais de 1 mi-
lhão de votos, ajudando a eleger outros três 
parlamentares do partido. Em julho, ele con-
fidenciou a CartaCapital o desejo de disputar 
o Senado, especialmente porque duas vagas 
estarão em disputa em São Paulo, aumentan-
do as chances de o campo progressista eleger 
ao menos um senador. No entanto, para con-
correr, Boulos terá de se afastar do governo 
em abril, apenas seis meses após sua nomea-
ção como ministro por Lula. A decisão sobre 
o caminho a seguir ainda não foi tomada.

O deputado 
puxou os 
primeiros atos 
após  o tarifaço 
de Trump
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29.10.25

STF/ GUARDEM O ESPUMANTE
FUX PEDE DEVOLUÇÃO DO SEU VOTO E RETARDA A PRISÃO DE BOLSONARO

O ministro Luiz Fux, do Supre-
mo Tribunal Federal, pediu 
a devolução de seu voto no
 julgamento da ação penal 
contra o ex-presidente Jair 
Bolsonaro para fazer “ajustes 
gramaticais”. Embora já tives-
se liberado o texto para a ela-
boração do acórdão, ele solici-
tou a revisão na última sema-

na, o que deve atrasar a 
publicação do documento ofi-
cial com o resultado final.

Com 429 páginas, o voto de 
Fux foi o último entregue à Se-
cretaria Judiciária, responsável 
por compilar e revisar o acór-
dão. Esse pedido implica que o 
processo recursal será adiado. 
Sem a publicação do documen-

to, as defesas ficam impossibi-
litadas de apresentar recursos, 
o que também posterga a pri-
são definitiva dos condenados. 
Com a manobra do único juiz 
que votou pela absolvição, Bol-
sonaro talvez consiga comer o 
peru de Natal em casa, mas na-
da garante que escapará da 
queima de fogos na Papuda.

A
pós quase cinco anos de emba-
tes, a Petrobras obteve auto-
rização do Ibama para perfu-
rar um poço exploratório em 

águas profundas na bacia da Foz do Amazo-
nas, localizado a 175 quilômetros da costa 
do Amapá. Ao anunciar a decisão na segun-
da-feira 20, a estatal informou que a opera-
ção começará de forma imediata e deve du-
rar cerca de cinco meses – período em que 
estará em curso a 30ª Conferência das Na-
ções Unidas sobre Mudanças Climáticas, 
em Belém. Enquanto empresas do setor ce-
lebram a liberação, ambientalistas veem na 
decisão um golpe da indústria de combustí-
veis fósseis às vésperas da COP30.

Segundo o Plano de Negócios 2025–2029 
da companhia, estão previstos 15 poços na 
Margem Equatorial, oito deles na bacia da 
Foz. Os investimentos são estimados em 
mais de 3 bilhões de dólares. Desta vez, o Mi-

nistério do Meio Ambiente, chefiado por 
Marina Silva, avalizou a decisão, destacando 
que a licença decorre de “um rigoroso pro-
cesso de análise ambiental” conduzido pelo 
Ibama. A pasta disse ainda que o órgão exigiu 
aprimoramentos no projeto, especialmente 
nas medidas de resposta a emergências, para 
garantir maior segurança nas perfurações.

Petróleo/

Às vésperas 
da COP30
O Ibama concede licença 

para a Petrobras perfurar poço 

na bacia da Foz do Amazonas

Louvre saqueado

O Museu do Louvre, em Paris, 
foi alvo de um audacioso 
assalto à luz do dia no 
domingo 19. Antes de fugir 
em scooters, os criminosos 
usaram um elevador de carga 
para acessar a Galeria de 
Apolo, onde estavam 
expostas joias históricas da 
monarquia francesa. Em 
menos de oito minutos, 
levaram oito peças, entre elas 
a coroa da imperatriz Eugênia, 
esposa de Napoleão 3º, que 
foi recuperada danificada em 
uma rua próxima ao local. 
As joias incluem tiaras, 
colares e brincos das rainhas 
Maria Amélia e Hortênsia, 
além da imperatriz Maria 
Luísa. Segundo a promotora 
Laure Beccuau, o prejuízo 
é estimado em 88 milhões 
de euros, um valor 
“extremamente 
impressionante”, mas que 
“não é de forma alguma 
paralelo aos danos históricos”.

O ministro alega ser preciso 
fazer  “ajustes gramaticais”

“Houve um rigoroso processo de análise 
ambiental”, afirma a pasta de Marina Silva
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a juventude, Sanae Takaichi pi-
lotava motos e tocava bateria 
em uma banda de rock univer-
sitária. Em 1993, ao se eleger 

deputada pela primeira vez, deixou para trás 
sua Kawasaki Z400GP e trocou os shows de 
heavy metal por ensaios domésticos. Hoje, 
aos 64 anos, diversificou os interesses. Con-
tinua fã de Iron Maiden, a banda londrina, e 
também se declara admiradora da Iron Lady, 
como ficou conhecida Margaret Thatcher, 
que governou o Reino Unido com punhos 
de ferro de 1979 a 1990. Eleita primeira-mi-
nistra do Japão na terça-feira 21, Takaichi 
apresenta a líder britânica, falecida em 2013, 

como inspiração para comandar o país.
Primeira mulher a assumir o governo ja-

ponês, ela teve sua nomeação confirmada 
com 237 dos 465 votos na Câmara dos Repre-
sentantes, onde a presença feminina é infe-
rior a 16%. À frente do governista Partido Li-
beral-Democrata, está longe de ser uma líder 
feminista: chegou a apoiar a manutenção da 
lei que obriga mulheres a adotar o sobrenome 
do marido. Apesar de ter prometido um go-
verno com “padrões nórdicos” de equidade 
de gênero, nomeou apenas duas ministras 
em um gabinete de 19 integrantes.

Nacionalista e conservadora, Takaichi 
chegou ao poder após a renúncia do 
ex-premier Shigeru Ishiba, em setembro, 
quando seu partido perdeu a maioria parla-
mentar nas eleições. Uma de suas principais 
promessas é restringir o fluxo migratório pa-
ra o país. Apesar de admirar Thatcher, co-
nhecida pelo rigor fiscal, ela defende ampliar 
os gastos públicos para investir em setores 
estratégicos e impulsionar uma economia 
cambaleante. O neoliberalismo, ao que pare-
ce, é uma bênção – para os outros.

Japão/ Dama 
de ferro
Primeira mulher a comandar o 

país, Sanae Takaichi inspira-se 

na britânica Margaret Thatcher

Eleição de bandeja

Azarão no primeiro turno, 
Rodrigo Paz voltou a 
surpreender na etapa decisiva 
das eleições e foi eleito 
presidente da Bolívia. 
No domingo 19, o senador 
derrotou o veterano Jorge 
“Tuto” Quiroga, que governou 
o país entre 2001 e 2002. 
Candidato do Partido 
Democrata-Cristão, de 
centro-direita, foi favorecido 
pelo racha na esquerda 
boliviana. Impedido de 
disputar nova reeleição, 
Evo Morales foi excluído 
da corrida presidencial, e seus 
seguidores promoveram 
campanha pelo voto nulo, 
em vez de apoiar outro nome 
do campo popular. Resultado: 
dois conservadores 
avançaram ao segundo turno, 
e Paz selou a vitória em 
redutos eleitorais de Morales.

A Semana

A premier japonesa 
é fã de Iron Maiden e 
também da Iron Lady
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Notícias do hospício

FRED MELO PAIVA
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► Fux revisa gramática 

em trolha de mais de 400 

páginas. Papuda fica para 

o Natal. E Trump atira cocô 

mole em manifestantes

idosa / Com a Bíblia na mão. Hahahaha! 
Popcorn sinners! Toca Raul!

NOTÍCIAS INTERNACIONAIS. 
AGENTE LARANJA CAGA PARA MA-
NIFESTANTES! O presidente contra os 
EUA, Donald Trump, obrou sobre mani-
festantes em vídeo de Inteligência Arti-
ficial publicado POR ELE MESMO. Na 
obra, Trump aparece vestido de rei a pi-
lotar UM CAÇA ATIRADOR DE COCÔ 
MOLE. Em outra cagada, esta real, li-
bertou o picaretaço George Santos. Fi-
lho de brasileiros, o ex-deputado repu-
blicano estava preso por fraude e falsi-

dade ideológica.

EM TEMPO! Na terça-feira da 
semana passada, comemorou-
-se o Dia Mundial do Careca, 
cujo lema é “Be Bald and Free 
Day”, Dia de Ser Careca e Livre. 
Congratulações a Alexandre de 
Moraes e o Careca do INSS, per-
sonagens ICÔNICOS da pouca 
telha, unidos pela liberdade de 
ir e vir. Vai, Xandão! Careca do 
INSS, você pode esperar.

A propósito, uma reflexão so-
bre o nosso léxico: por que a pa-
lavra ICÔNICO está agora por 
toda parte, a qualificar desde a 
arquitetura até bandas de rock, 
das receitas de comida aos uni-
formes de futebol? A aposta de 
NH é que se trata de campanha 
de pré-lançamento de um cone 

da Apple, o iCônico. A ver.      
THAT’S ALL, FOLKS! Voltamos a qual-

quer momento com novas informações. 
NOTÍCIAS DO HOSPÍCIO nunca desliga. •

Jornalista, indicado ao Emmy 
Internacional com a série O Infiltrado. 
Autor dos livros O Atleticano 
Vai ao Paraíso e Bandido  Raça Pura.

Olá, estas são as NOTÍCIA S 
DO HOSPÍCIO, o semanário 
de bordo da nossa viagem na 

maionese! Os flatos que foram notícia 
no Brasil e no mundo.

PAREM AS MÁQUINAS! 
FUX PARALISA PROCESSO 
CONTRA BOZO PARA FAZER 
“REVISÃO GRAMATICAL” DE 
SEU VOTO. Rolando Lero pe-
diu a devolução da trolha de 429 
páginas para dar um tapa em sua 
GRAMÁTICA. Né possível. 

Sujeito separado de qualquer 
predicado, o ministro do STF fi-
ca condenado a reler o que escre-
veu e a remendar o Frankenstein 
em até 60 dias. Papuda, agora, só 
às vésperas do Natal, estão dei-
xando a gente sonhar!

NOTÍCIAS DO HOSPÍCIO 
trabalha para comprar os direi-
tos exclusivos de transmissão da 
leitura revisada e seu lançamen-
to em DVD com narração de Cid 
Moreira em IA. A ver. E a ler.

BOMBA! BOMBA! OS ALQUIMIS-
TAS ESTÃO CHEGANDO! Marcos do 
Val anuncia “VINDA DA COMITIVA PA-
RA O BRASIL”. O senador do Podemos, 
que está em licença médica e usa camisa 
de força no tornozelo, não especificou se 
o grupo seria formado por seres humanos 
ou extraterrestres. “ELES VÃO VIR, SE-
GURA ESSA, ALEXANDRE, TU TÁ FO-

SIL ESTÁ DOENTE, UM PAÍS NA UTI.”
CULTURA. Cantor, compositor e 

deputado federal pelo Republicanos, Mar-
celo Crivella, autor de sucessos como Per-
fume Universal e Sou Israel, está na pista 
com nova canção. A anistia chegou / E a 
justiça mais ampla / O batom na estátua / 
Não apaga a esperança. Uma criança sem 
mãe / Um vendedor de algodão / E até uma 

DIDO”. Segundo o parlamentar, a data de 
chegada do pessoal não será comunicada, 
mas “ISSO JÁ FOI A CONDENAÇÃO”. 
Ninguém repercutiu o alerta de Do Val.

ECONOMIA. “ESTAMOS NO CO-
LAPSO FINANCEIRO. A NAÇÃO 
ESTÁ FALIDA”, disparou a senado-
ra Damares Alves (Republicanos) em 
evento evangélico no Acre. “Fome, mi-
séria. É MUITO MAIS GRAVE DO QUE 
VOCÊS PODEM IMAGINAR”, viu o dia-
bo na goiabeira. “A gente se reúne com 
consultores da área econômica do Sena-
do, e a tristeza tá na cara deles. O BRA-

Rolando Lero corrige voto
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“Parábola do Se-
meador”, narra-
da nos evange-
lhos de Mateus, 
Marcos e Lucas, 
conta a história 
de um lavrador 

que espalhou sementes em diferentes ti-
pos de solo. Algumas ficaram pelo cami-
nho e foram devoradas por aves. Outras 
caíram em terreno pedregoso e até germi-
naram, mas logo secaram por falta de raí-
zes. Houve também as sufocadas por espi-
nhos. Só as que encontraram terra fértil 
vingaram e deram frutos. Assim é a pala-
vra do Senhor: só frutifica quando acolhi-
da por corações dispostos a ouvi-la.

É com base nessa sabedoria que 
Lula tenta construir um novo canal de 
diálogo com o eleitorado evangélico, 
um dos segmentos mais refratários ao 
seu governo. Entre os fiéis, a taxa de 
desaprovação (61%) ainda supera, com 
folga, a de aprovação (35%), segundo 
levantamento do Instituto Quaest di-
vulgado em setembro. O presidente sa-

R E PORTAGE M  DE  C A PA

be: reverter, ainda que parcialmente, es-
se cenário pode ser decisivo na disputa 
pela reeleição no ano que vem.

Alguns gestos na direção dos evangé-
licos vêm sendo feitos pelo governo, pelo 
PT e pela esquerda em geral desde o início 
do terceiro mandato de Lula. O mais im-
portante deles deve ser a escolha de Jor-
ge Messias, advogado-geral da União e fiel 
da Igreja Batista Cristã de Brasília, para a 
vaga aberta no Supremo Tribunal Fede-
ral com a aposentadoria precoce de Luís 
Roberto Barroso. O anúncio só deve ocor-
rer na próxima semana, após o retorno do 
presidente de visitas oficiais à Indonésia e 
Malásia. Lula já está com “convicção for-

mada”, afirmou à CNN Brasil o líder do 
governo no Senado, Jaques Wagner (PT). 
“Entendo que ele ainda não tenha oficia-
lizado porque faltam algumas conversas 
para azeitar as indicações.”

Nordestino, jovem, leal ao governo, 
com sólida formação jurídica, presen-
ça forte nas redes sociais e integrante de 
uma igreja cristã tradicional, Jorge Mes-
sias reúne diversos predicados para ocu-
par uma cadeira no STF – apesar dos ape-
los de movimentos sociais por maior re-
presentatividade racial e de gênero em 
um tribunal que, em 134 anos, teve apenas 
três mulheres e nenhuma ministra negra. 
Sua indicação é vista, porém, como estra-
tégica para reconquistar terreno num se-
tor que se tornou majoritariamente hostil 
ao petismo. Lula perdeu para Bolsonaro 
em 11 dos 14 estados com maior proporção 
de evangélicos, segundo o Censo do IBGE.

O presidente aposta na capacidade de 
Jorge Messias dialogar não apenas com 
evangélicos tradicionais, mas também de 
se aproximar do segmento neopentecos-
tal, majoritariamente ligado ao bolsona-

O Messias 
de Lula

p o r  M A U R Í C I O  T H U S W O H L

COM A PROVÁVEL INDICAÇÃO DO CHEFE DA AGU 
PARA O SUPREMO, O PRESIDENTE APOSTA EM 
UMA REAPROXIMAÇÃO COM OS EVANGÉLICOS

ENTRE OS FIÉIS, 
A DESAPROVAÇÃO 

AO GOVERNO (61%) 
É BEM SUPERIOR À 
APROVAÇÃO (35%)

  ines249



C A R T A C A P I T A L —  2 9  D E  O U T U B R O  D E  2 0 2 5   1 1

Nordestino e fiel da Igreja Batista, o advogado-geral da União conhece a estrutura do Estado como poucos e tem a confiança do líder petista
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rismo. Dois episódios recentes ilustram 
esse potencial. O primeiro foi o encon-
tro entre Lula e o bispo Samuel Ferrei-
ra, líder nacional da Assembleia de Deus 
Madureira – uma das maiores denomi-
nações do País, que apoiou Bolsonaro em 
2022. A reunião contou com a presença 
da ministra das Relações Institucionais, 
Gleisi Hoffmann, e do deputado Cezinha 
de Madureira (PSD), e terminou em uma 
roda de oração. “Oramos a Deus pelo Bra-
sil e por Messias. Dissemos ao presiden-
te que pode contar conosco e que traba-
lharemos por seu indicado junto ao Sena-
do”, afirmou o parlamentar, antes de ar-
rematar: “Não é por ser de esquerda que 
a pessoa não é de Deus”.

Nas fileiras bolsonaristas, nem todos 
demonstram abertura. “Um evangélico de 
esquerda, sem interlocução, não agrada à 
Frente Parlamentar Evangélica”, desde-
nhou o deputado Sóstenes Cavalcante, lí-
der do PL na Câmara. Já os pastores mais 
estridentes da direita, como Silas Mala-
faia e RR Soares, têm preferido o silêncio 
diante da possível indicação ao STF.

N
o campo evangélico tradi-
cional (e também fora de-
le), surpreendeu a inco-
mum dobradinha entre 
Jorge Messias e André 

Mendonça, ministro do STF indicado por 
Bolsonaro em 2021, após intensa campa-
nha junto à base religiosa conservadora. O 
magistrado “terrivelmente evangélico”, li-
gado à Igreja Presbiteriana e ex-titular da 
Advocacia-Geral da União, tem procura-
do colegas da Corte e senadores para afir-
mar que, entre os nomes cogitados para 
suceder a Barroso, Messias é seu favorito.

O contato entre o atual e o provável 
futuro ministro foi facilitado por parla-
mentares como o deputado Cezinha, ex-
-presidente da Frente Parlamentar Evan-
gélica, e o senador Jaques Wagner, para 
quem Messias já trabalhou como che-
fe de gabinete. A aproximação começou, 
porém, quando Mendonça disputava sua 
vaga no STF, e Messias atuou junto a se-

nadores do centro e da esquerda para su-
perar resistências ao bolsonarista. Ago-
ra, Mendonça deve retribuir. “Nunca cria-
mos problemas para a indicação de Mes-
sias. Temos respeito e carinho por ele, 
que é um grande jurista. Tenho certeza 
de que Mendonça ajudará o Messias”, afir-
ma o advogado Marco Aurélio de Carva-
lho, coordenador do Grupo Prerrogativas.

R E PORTAGE M  DE  C A PA

Curiosamente, a maior resistência à in-
dicação de Mendonça em 2021 partiu do 
presidente do Senado, Davi Alcolumbre 
(União Brasil), o mesmo que agora se opõe 
a Messias. Na época, o senador articula-
va em favor do então procurador-geral da 
República, Augusto Aras. Desta vez, seu 
preferido é o também senador Rodrigo 
Pacheco (PSD). Ainda assim, o marte-

Alcolumbre prefere 
Pacheco no STF. 

Mendonça, o ministro 
“terrivelmente 
evangélico” de 

Bolsonaro, agora 
faz campanha por 

Messias, o favorito na 
sucessão de Barroso
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lo foi batido a favor de Messias em uma 
reunião entre Lula e Alcolumbre, na ter-
ça-feira 21. Coincidência ou não, na vés-
pera do encontro, o Ibama autorizou a Pe-
trobras a iniciar testes de exploração no 
bloco FZA–M–59, na Margem Equatorial, 
a cerca de 500 quilômetros da Foz do Rio 
Amazonas e a 175 da costa do Amapá. De 
olho nos royalties do petróleo, que podem 

beneficiar seu estado, Alcolumbre tem es-
pecial interesse na liberação da licença.

Recorrendo a um bem-humorado tro-
cadilho, o advogado e procurador de Jus-
tiça aposentado Lenio Streck diz que Lu-
la vai “matar dois coelhos com uma ‘mes-
siada’ só”, ao indicar o advogado-geral da 
União ao STF. “O presidente nomeia um 
ministro qualificado e alinhado com o go-
verno, e ainda conquista um trunfo na di-
fícil missão de aproximar a esquerda dos 
evangélicos.” Para Streck, professor de Di-
reito Constitucional na Unisinos e pós-
-doutor pela Universidade de Lisboa, Mes-
sias é um jurista calejado nas disputas ins-
titucionais. “Na AGU, Messias mostrou-se 
uma espécie de camisa 10 do governo. Mi-
nistros da Justiça e advogados-gerais le-
vam vantagem por lidarem diretamente 
com os temas mais sensíveis da Repúbli-
ca. Messias soma a isso um elemento mui-
to brasileiro: o peso das religiões.”

Deputado federal pelo PSOL, o pastor 
Henrique Vieira avalia que a indicação de 
Messias pode acenar aos conservadores, 
mas não necessariamente à base evangé-
lica como um todo. “É um erro supor que 
o diálogo com os fiéis se dá apenas pelo 
conservadorismo.” alerta. “Generalizar 
esse campo e pensar que dialogar é sem-
pre ceder, e não debater com respeito às 
diferenças, é um equívoco. É a repetição 
de uma estratégia fracassada, que depois 
é apropriada pela direita.”

Para Vieira, o governo não deve limi-
tar-se ao diálogo com grandes lideran-
ças religiosas, mas buscar uma conexão 
direta com a base evangélica, que é plu-
ral e diversa. “Não se trata de um bloco 

homogêneo. Pautas socioeconômicas co-
mo emprego, renda, isenção do Imposto 
de Renda e direito à moradia falam dire-
tamente com esse público, que compõe a 
classe trabalhadora”, afirma. O deputa-
do destaca ainda a importância de evi-
tar a “partidarização dos púlpitos” e elo-
gia a postura de Lula, que tem cobrado da 
esquerda um diálogo mais amplo com os 
eleitores cristãos. “Essa atitude tende a 
gerar respeito entre os fiéis. É um cami-
nho possível de aproximação.”

N
os últimos dias, Lula vol-
tou a comentar a relação 
política com os evangé-
licos. Durante um con-
gresso do PCdoB, afir-

mou que “2026 será um ano sagrado” e 
que a esquerda precisa “agir de forma 
diferente” ao dialogar com o segmento. 
“Os evangélicos não são contra nós – nós 
é que não sabemos conversar com eles. O 
erro é nosso. Nos distanciamos do povo. 
Nossa linguagem e nosso discurso estão 
muito longe da compreensão de milhões 
que gostariam de nos ouvir. O desafio é 
convencer quem ainda não está conosco 
a caminhar ao nosso lado”, disse.

A ordem no governo e no PT é recons-
truir antigas pontes – e erguer novas – 
com o eleitorado evangélico. A um ano 
das eleições, quem assume protagonismo 
nessa missão é a primeira-dama, Janja da 
Silva. Neste mês, ela participou, em Ca-
ruaru, do sétimo encontro promovido pe-
la Frente de Evangélicos pelo Estado de 
Direito com mulheres cristãs. Outros já 
ocorreram em Brasília, Salvador, Manaus 
e Rio de Janeiro. Católica, Janja destacou 
em suas redes sociais a “potente troca de 
experiências” nas reuniões. “Momentos 
como esse, de escuta e compartilhamen-
to de vivências, encorajam cada uma de 
nós a seguir de cabeça erguida.”

Coordenadora da Frente e organizado-
ra do primeiro encontro, realizado no Rio, 
Nilza Valéria Zacarias diz que as mulheres 
têm recebido bem o diálogo com a primei-
ra-dama. “Elas querem ser ouvidas sobre 

ANTES DE VIAJAR 
PARA A ÁSIA, LULA 

COMUNICOU AO 
PRESIDENTE DO 
SENADO SOBRE 

SUA DECISÃO
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o trabalho que realizam em suas igrejas e 
comunidades, aliviando o sofrimento de 
quem mais precisa. São elas que acolhem 
outras mulheres, distribuem alimentos e 
promovem atividades no contraturno es-
colar, para afastar crianças das ruas. As 
conversas têm girado em torno de neces-
sidades concretas, solidariedade e políti-
cas públicas que gerem oportunidades.”

Nilza Zacarias destaca que Janja é 
uma aliada importante na promoção de 
políticas públicas. Ela lembra ainda que, 
nas periferias, cresce o número de mu-
lheres que frequentam igrejas: “Faz todo 
sentido dialogar com elas. Nenhuma mu-
lher é apenas evangélica. Ela também é 
mãe, trabalhadora, cuidadora, empreen-
dedora. As igrejas funcionam como espa-
ços de organização social, onde essas di-
ferentes dimensões se encontram”.

E
strela do programa radiofô-
nico Papo de Crente e tam-
bém coordenador da Frente, 
o pastor Ariovaldo Ramos 
afirma que os encontros 

entre mulheres evangélicas e a primeira-
-dama têm sido positivos, sobretudo por 
promoverem conhecimento mútuo. Ele 
ressalta, porém, que o propósito da enti-
dade – defensora do Estado laico – nunca 
foi estabelecer um canal direto com o go-
verno. “Nosso objetivo é mostrar aos fiéis 
que as chamadas pautas de esquerda são 
as que mais se alinham com a mensagem 
de Cristo. Criamos o programa de rádio, 
publicamos revistas temáticas com base 
no estudo bíblico e realizamos encontros 
para aprofundar esse debate”, explica.

Presente no evento com Janja no Rio, a 
deputada federal Benedita da Silva (PT) 
avalia que os encontros aproximam o go-
verno dos evangélicos e ajudam a esclare-
cer a relação entre fé, cidadania e políti-
ca. “Um exemplo é a compreensão de que 
a Declaração Universal dos Direitos Hu-

R E PORTAGE M  DE  C A PA

O bispo Samuel Ferreira, da Assembleia de 
Deus, abençoou Lula e prometeu trabalhar pela 
aprovação do nome de Messias junto ao Senado
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manos se inspira na Bíblia e nos valores 
cristãos”, diz. Integrante do núcleo evan-
gélico do partido, a parlamentar reforça 
que “a fé sem obras é morta” e defende a 
coerência entre discurso e prática. “A pa-
lavra deve estar alinhada à melhora das 
condições de vida do povo e à soberania 
nacional. Do contrário, perde o sentido.”

Benedita é uma das apostas de Lula pa-
ra conquistar o eleitorado evangélico na 
campanha do próximo ano. O presiden-
te é o principal fiador da sua candidatura 
ao Senado, um apoio decisivo na disputa 
interna do PT no Rio. Para a deputada, o 
diálogo com esse público deve respeitar 
e valorizar a fé, além de reconhecer que 
as igrejas são comunidades que oferecem 
não apenas suporte espiritual, mas tam-
bém oportunidades de trabalho e assis-
tência aos mais vulneráveis. “O PT pre-
cisa mostrar, com dados concretos, as po-
líticas públicas que fortalecem a família 
e esclarecer que Lula jamais combateu 
qualquer religião, muito pelo contrário”, 
afirma, citando iniciativas como a Lei da 
Liberdade Religiosa e a oficialização do 
Dia do Evangélico e da Marcha para Je-
sus. “Esses fatos incontestáveis compro-
vam que Lula e o PT nunca perseguiram 
os evangélicos e demonstram que a liber-
dade religiosa, tão valorizada por nós, só 

é garantida quando o Estado é laico, con-
forme determina a Constituição.”

Gleisi Hoffmann foi designada por Lu-
la para ampliar o diálogo com “pastores 
progressistas” e parlamentares evangéli-
cos de esquerda e centro. A ministra tam-
bém coordena o esforço de outros minis-
tros com boa relação junto a esse públi-
co, como Wellington Dias (Desenvolvi-
mento Social) e Anielle Franco (Igual-
dade Racial). Nas conversas dos últimos 
dois meses, Hoffmann recebeu várias 
propostas e sugestões sobre a postura do 
governo. Entre as ideias apresentadas ao 
presidente estão a realização de um en-
contro nacional com evangélicos e a cria-
ção de uma assessoria especial para esse 
segmento na estrutura governamental. 
“As demandas estão na mesa”, diz.

No PT, a aproximação com o eleitora-
do evangélico passa pela Setorial Evangé-

lica e pela Fundação Perseu Abramo. Em 
maio, a instituição ligada ao partido ofere-
ceu aos militantes o curso “Fé e Democra-
cia para Evangélicos e Evangélicas”, com o 
objetivo de preparar filiados para dialogar 
com esse segmento. Para as eleições muni-
cipais de 2024, o PT distribuiu uma carti-
lha orientando seus candidatos em todo o 
País sobre como se relacionar com os fiéis. 
O material destacava “o que fazer”, como 
valorizar a fé e a família, defender a ver-
dade e os direitos humanos, falar sobre li-
berdade religiosa e ressaltar leis aprova-
das pela legenda. Já as orientações sobre 
“o que não fazer” incluíam críticas a pas-
tores e a cultos, menções a fundamentalis-
mo e citações exageradas da Bíblia. 

N
o que depender da von-
tade de algumas de suas 
lideranças, o PT ainda 
vai ter uma igreja evan-
gélica pentecostal pa-

ra chamar de sua. Vice-presidente na-
cional do partido, o prefeito de Maricá, 
Washington Quaquá, está montan-
do na cidade fluminense a Igreja Jesus 
Libertador, que, segundo ele, terá uma 
orientação progressista. Quaquá defen-
de que a disputa da narrativa política no 
meio evangélico não deve ficar restrita a 
pastores, muitos deles alinhados ao bol-
sonarismo. “O PT é um partido do povo e 
abriga diversas religiões, contando com 
muitos evangélicos entre seus filiados”, 
observa. “Precisamos ouvir e organizar 
a nossa base evangélica.”

O prefeito destaca a afinidade entre 
o discurso petista e os valores cristãos: 
“Temos todos os princípios de solida-
riedade e defesa dos pobres. Somos mais 
cristãos do que muitos que fazem estar-
dalhaço se dizendo cristãos. Por isso, to-
da iniciativa de aproximação com as igre-
jas evangélicas é muito positiva”. Ques-
tionado por CartaCapital sobre se a “igre-
ja petista” estará funcionando durante as 
eleições do ano que vem, Quaquá respon-
de: “A Igreja Jesus Libertador já foi cria-
da e está se estruturando. Aguardem”. •

JANJA E BENEDITA 
TÊM PARTICIPADO 

DE ENCONTROS 
COM MULHERES 

EVANGÉLICAS

Sóstenes Cavalcante diz que a bancada da bíblia não se anima com um “evangélico de esquerda”
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Vidas secas 
NORDESTE A desertificação avança sobre 4,2 mil quilômetros 
quadrados na região, quase o tamanho da Grande Salvador
P OR FA BÍOL A MEND ONÇA , D E CU R AÇÁ E A BA RÉ (BA ) *

J
osé Nilton Pereira trocou a vi-
da agitada da cidade pela tran-
quilidade do campo. Faz tan-
to tempo que já nem se lembra 
o ano em que migrou. Sonha-

va em se tornar produtor rural, sinônimo 
de prestígio e influência na região. O que 
não imaginava era que enfrentaria uma 
série de adversidades em uma área mar-
cada pela seca característica do Sertão 

nordestino, fenômeno agravado, ao longo 
dos anos, tanto pelo aquecimento global 
quanto pela degradação antrópica, cau-
sada pelo homem. Apesar das dificulda-
des, ele ainda se esforça para manter al-
gumas tradições antigas, hoje incompa-
tíveis com as condições climáticas do Se-
miárido, como a criação de mais de uma 
dezena de bois. A falta de água e a escas-
sez de alimento mostraram que animais 

de grande porte são inviáveis para o ter-
ritório, sendo gradualmente substituídos 
por cabras, bodes e carneiros, como par-
te de uma estratégia de adaptação e con-
vivência com a realidade local.

“A gente cria porque é tradição. Quan-
do chega a seca e o gado emagrece, pensa-
mos em vender. No período chuvoso, o ani-
mal engorda e a gente desiste. O povo en-
cara como um hobby, cria porque acha bo-

Seu País
  ines249
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pág. 22
Ditadura. Sem memória 
e justiça, o horror se repete, 
alerta juiz do caso Herzog

nito, dentro do que consegue manter. Não 
é mais como antigamente”, admite Perei-
ra, morador do Frade, comunidade tradi-
cional de fundo de pasto em Curaçá, no in-
terior da Bahia. Localizada no Sertão do 
São Francisco, a 550 quilômetros de Salva-
dor, a cidade está inserida no que pesqui-
sadores chamam de “mancha árida”, área 
que abrange cinco municípios baianos em 
processo de desertificação. Nesta época do 
ano, as temperaturas passam dos 35° C, 
com sensação térmica próxima dos 40° C. 
Em 2025, só choveu em janeiro. Desde en-
tão, a seca domina, transformando a Caa-
tinga, vegetação típica do Semiárido, numa 
floresta cinzenta e ressecada. À primeira 
vista, as árvores retorcidas, com galhos se-
cos virados para o alto, como raízes inver-
tidas, parecem mortas. Mas não estão. Ao 
menor sinal de chuva, voltam a esverdear, 
e com elas renasce a esperança dos que vi-
vem e resistem ali.

Uma pesquisa publicada, ano passa-
do, pelo Instituto Nacional de Pesquisas 
Espaciais (Inpe) e pelo Centro Nacional 
de Monitoramento e Alerta de Desastres 
Naturais (Cemaden) identificou que uma 
área de quase 6 mil quilômetros quadra-
dos do Nordeste teria migrado da catego-
ria climática semiárida para árida, envol-
vendo municípios do Norte da Bahia até 
o Sul de Pernambuco. Esse dado, no en-
tanto, foi atualizado recentemente, re-
tirando a parte pernambucana da man-
cha árida. Mesmo assim, a desertificação 
estende-se por 4,2 mil quilômetros qua-
drados, quase o mesmo tamanho da Re-
gião Metropolitana de Salvador (4,3 mil 
quilômetros quadrados). Além de Cura-
çá, constam na relação Abaré, Chorrochó, 
Macururé e Rodelas, todos baianos. 

Segundo a Convenção das Nações Uni-
das para o Combate à Desertificação, o 
fenômeno é medido a partir do índice 
de aridez, calculado pela relação entre a 
precipitação (chuva) e a evapotranspira-

Adaptação. José Nilton Pereira ainda mantém a tradição de criar gado. Nestor 
Rodrigues trocou os bois por bodes e ovelhas. “Consomem menos água”,  justifica
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ção (perda de água para a atmosfera). En-
tre 0,05 e 0,2 já pode ser considerado cli-
ma árido, estágio identificado na Bahia, 
que atingiu a marca de 0,18. A margem 
que vai de 0,2 a 0,5 é característica do se-
miárido, comum em toda a região da Ca-
atinga nordestina e em parte do Espírito 
Santo e Minas Gerais.

“Na desertificação, a superfície resse-
ca e se impermeabiliza, impedindo a in-
filtração da água. A vegetação perde vi-
gor, a atmosfera aquece, as chuvas di-
minuem e até os lençóis freáticos recu-
am. Os rios passam a ser intermitentes e, 
com frequência, as pessoas acabam aban-
donando essas áreas. O processo começa 
com a degradação ambiental: o solo perde 
sua capacidade produtiva, gerando impac-
tos econômicos, hídricos e sociais”, expli-
ca Aldrin Pérez, pesquisador do Instituto 
Nacional do Semiárido e representante 
brasileiro na Convenção das Nações 
Unidas de Combate à Desertificação. Ele 
cita uma pesquisa recente que aponta a 
Caatinga como alternativa concreta para 
enfrentar a crise climática. 

“A Caatinga sequestra carbono como 
nenhuma outra floresta, mesmo nos pe-
ríodos mais secos. A cada chuva, galhos, 
folhas e raízes são transformados em gra-
mas de carbono. Metade disso é retido no 
solo e o restante liberado na atmosfera, 
nenhum outro bioma tem essa eficiência”, 
observa o pesquisador. “Ela tem um tem-
po de dormência e outro de explosão ver-
de. Estamos falando do semiárido mais 
chuvoso e populoso do planeta, com uma 
diversidade impressionante de povos in-
dígenas quilombolas e comunidades tra-
dicionais”, acrescenta Cícero Félix, da 
Coordenação da Articulação do Semiá-
rido (ASA). “Quando conseguimos apre-

sentar um programa de convivência com 
a região, colocamos o Semiárido no mapa 
político do Brasil, porque até então só se 
falava do ‘polígono da seca’.”

Para identificar mudanças no clima, o 
Inpe e o Cemaden analisaram dados dos 
últimos 60 anos, comparando o índice de 
aridez em blocos de 30 em 30 anos. Ao 
contrário do que muitos pensam, a de-
sertificação não transforma uma região 
árida em deserto, cujo clima é hiperári-
do e apresenta índice de aridez inferior a 
0,05. Essa mudança de categoria climáti-
ca no interior da Bahia é abstrata e pou-
co perceptível para quem vive nos muni-

cípios afetados, acostumados historica-
mente a conviver com a seca.

“O que é árido e o que é semiárido?”, in-
daga Pereira. “A gente não sabe o que é is-
so, não. A vida aqui sempre foi difícil, mas 
a gente tem de enfrentá-la, com a ajuda de 
Deus.” Ana Paula Cunha, pesquisadora do 
Cemaden e uma das autoras do estudo, ex-
plica que essas transformações não são 
perceptíveis em períodos curtos. “São mu-
danças que levam décadas, não é algo que 
se note de um ano para o outro. O que mais 
se sente é o aumento da temperatura, em 
comparação com 40, 50 ou 60 anos atrás. 
O ecossistema e o ser humano acabam se 
adaptando a isso”, afirma.

Assim como Pereira, Seu Nestor Ro-
drigues também vive na comunidade do 
Frade. Quando criança, gostava de ver o 
pai e o avô pastoreando o gado. Naquela 
época, há mais de 60 anos, a escassez de 
água e alimento era menor. “Lembro que, 
ainda menino, eles levavam os bois até as 
fontes. E tinha vegetação às margens do 
riacho, que servia de pasto. Com o tem-
po e com o verão puxado, tudo mudou: os 
bois tinham de ser carregados para não 
morrer, de tão magros. Hoje, ninguém 
mais consegue sustentar o gado”, recor-
da. Depois da morte do pai, Nestor tro-
cou os bois por bodes e ovelhas. “O gado 
precisa de muita água e comida. A gente 
perdeu muito. O que restou, vendi. Pre-
feri as ovelhinhas.”

Luís Piritiba, agrônomo do Instituto 
Regional da Pequena Agropecuária Apro-
priada (Irpaa), explica que o aumento da 
temperatura alterou diretamente o mo-
do de vida no Semiárido, forçando tanto 
os habitantes quanto o ecossistema a se 
adaptarem. Entre as mudanças, destaca-
-se a substituição da criação de gado pe-
la caprinovinocultura. “Hoje, a princi-
pal atividade nas comunidades é a cria-
ção extensiva de animais de pequeno por-
te, com uso da Caatinga como pasto nati-
vo. Essas populações se organizaram co-
letivamente a partir dessas relações entre 
criação e produção de alimentos”, afirma. 

Memórias. A agricultura não é mais tão 
produtiva como no passado, observa 
Maria Ronilde. Alessandro Tuxi também 
se recorda de uma infância menos árida
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Ele acrescenta que o acesso a tecnologias 
sociais, como cisternas para captação de 
água da chuva, torna esse modo de vida 
sustentável, com condições reais de pro-
dução e permanência no local. “Sem po-
líticas públicas, a vida nessas comunida-
des torna-se muito mais difícil.”

No aldeamento Tuxi, em Abaré, as 
mudanças climáticas já impactam os 
rituais ancestrais. “Antes, o plantio se-
guia o tempo da lua, com meses certos 
para cada cultura. Hoje, o clima mudou 
e as chuvas não têm mais o mesmo ritmo. 
Plantávamos feijão, arroz, mandioca, ba-
tata, milho. Agora, não se planta mais na-
da disso”, lamenta o cacique Alcindo. 

Dona Maria Ronilde, viúva do pajé e 
com 64 anos, também conheceu um cli-
ma menos seco e uma agricultura mais 
produtiva, mas prefere o cenário atual, 
após a chegada das tecnologias sociais, 
que melhoraram a qualidade de vida na 
região. “Antes era tudo mais difícil. A gen-
te andava quase meia légua com uma lata 
na cabeça para pegar água na cabacinha. 
Tinha de cavar buraco para encontrar um 
golinho d’água, porque não havia encana-
mento. Às vezes, a água vinha num jegue. 
Hoje, temos a tranquilidade das cisternas, 

as cisternas, as famílias passam a ter água 
por muito mais tempo. E, quando melho-
ra a vida das pessoas, melhora também a 
do solo, das plantas, dos microrganismos, 
do entorno”, destaca. Ele reforça que agri-
cultores e comunidades tradicionais são 
os que mais preservam o meio ambiente, 
por manterem uma relação direta com a 
natureza. “Vivem e sentem-se parte dela. 
Por isso, é tão importante ter água, terra, 
plantas e animais adaptados.”

Em setembro, uma comissão coorde-
nada pelo Ministério do Meio Ambiente 
concluiu a atualização do Plano de Ação 
Brasileiro de Combate à Desertificação. 
Com diretrizes para os próximos 20 anos, 
o documento foi elaborado a partir de uma 
consulta pública que envolveu mais de 1,2 
mil participantes, incluindo representan-
tes da sociedade civil, setor privado, pes-
quisadores e gestores públicos. A propos-
ta, que inclui iniciativas para restaurar a 
Caatinga e promover a adaptação ao Se-
miárido, será apresentada na 30ª Confe-
rência das Nações Unidas sobre Mudan-
ças Climáticas, a COP30, que será reali-
zada de 10 a 21 de novembro em Belém. •

*A repórter viajou a convite da Articulação 
do Semiárido Brasileiro (ASA).

com água dentro da aldeia”, compara.
O professor Alessandro Tuxi, de 33 

anos, leva para a sala de aula as lembran-
ças da infância. “Lembro dos meus avós 
plantando feijão, melancia, abóbora e até 
macaxeira, que leva tempo para colher. 
Hoje, isso praticamente não existe no ter-
ritório. Tudo precisa ser comprado, e mui-
tos animais morrem por falta de pasto na 
Caatinga. Mas, apesar das adversidades, 
é possível se adaptar. Para isso, precisa-
mos valorizar os saberes da comunidade 
e investir em tecnologias sociais”, sugere.

Antônio Barbosa, coordenador de pro-
gramas e projetos da ASA, lembra que ar-
mazenar água da chuva sempre foi práti-
ca comum no Semiárido, embora feita em 
recipientes pequenos, incapazes de sus-
tentar longos períodos de seca. “Quando 
se oferece um reservatório maior, como 

Cinco municípios 
baianos já possuem 
clima árido, segundo 
pesquisadores do 
Inpe e do Cemaden

Não é miragem. Apesar da aridez, a Caatinga está viva e exuberante. As cisternas ajudam o povo a lidar com a escassez de chuvas
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O
s Correios tiveram prejuí-
zo acumulado de 4 bilhões 
de reais nos últimos três 
anos e outro de igual valor 
só no primeiro semestre 

de 2025. A sangria é obra de uma 
“tempestade perfeita” causada por fatores 
tecnológicos e mercadológicos no Brasil 
e no mundo. Mas, na pátria nativa, sabe 
como é, tudo é sempre culpa do “Estado 
incompetente”, e os privatistas de plan-
tão voltam a defender a privatização da 
empresa. Não passa pela cabeça do gover-
no vendê-la, dada a importância social da 
estatal, capaz de chegar aos rincões do 
Brasil como nenhum outro braço públi-

co. A ideia é bem diferente. Uma aposta 
na reinvenção dos Correios.

Os planos preparados pela diretoria 
da empresa e pelo governo são robustos, 
bilionários. Hoje, ela está concentrada 
na entrega de correspondências e enco-
mendas. A intenção é transformá-la em 
uma companhia de logística. Significa 
atuar com transporte, gestão de cargas 
e soluções integradas na cadeia de supri-
mentos, o que exige investimento pesado 
em digitalização e automação. O próprio 
setor público pode dar um empurrão en-
quanto cliente. Segundo a Lei nº 14.744, 
de 2023, órgãos públicos devem contra-
tar preferencialmente os Correios e não 

precisam de licitação. Brasília pretende 
estimular esse tipo de contrato País afora.

É possível que os Correios também 
mergulhem em novas áreas. Isso ocorreu 
de forma exitosa com outras empresas do 
ramo no mundo, caso da Postale Italia, 
que é controlada pelo Estado e tornou-
-se também banco e seguradora. A esta-
tal brasileira teve uma experiência des-
sa, o Banco Postal, de 2002 a 2017. Inte-
grantes do governo acham que a inicia-
tiva não tinha sido bem desenhada e po-
de ser revisitada. O presidente Lula este-
ve na Itália em outubro, para encontrar o 
papa, e reuniu-se com o chefe da Postale. 
Disse que representantes do Brasil e da 

Reinvenção completa
CORREIOS Os planos de Brasília para tirar 
a estatal do vermelho prometem inaugurar 
uma nova fase na história da empresa
P O R A N D RÉ BA RRO CA L
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nais, que obrigou a empresa a calcular de 
modo distinto o impacto futuro de bene-
fícios a seus empregados, como aposen-
tadoria. De 2017 em diante, os bancos co-
meçaram a abandonar o envio de bole-
tos físicos de cobrança, e os Correios fi-
caram sem o maior cliente cativo. Isso foi 
compensado pelo aumento das entregas 
do comércio eletrônico, as quais explodi-
ram na pandemia de 2020 e 2021, anos 
de ganhos e lucros recordes da estatal. 

O avanço do e-commerce levou firmas 
privadas, como Mercado Livre e Amazon, 
a internalizar as entregas, ou seja, a desis-
tir dos Correios. Estes conseguiram con-
tornar a perda com novos clientes, como 
as companhias asiáticas que miraram o 
Brasil, caso da Shopee. Até que veio a “ta-
xa das blusinhas”. Claro que, em meio a 
tudo isso, houve erros de gestão da esta-
tal, que não se adaptou como deveria aos 
novos tempos, aspecto superdimensiona-
do pelos privatistas. “Privatização não é 
a solução”, tem dito a ministra da Gestão, 
Esther Dweck, em entrevistas.

Outra visão da ministra é que os Cor-
reios sofreram com uma espécie de priva-
tização descontrolada do mercado de en-
tregas. Levar cartas e encomendas para 
pobres em lugares distantes custa caro, 
a estatal bancava tal custo com o dinhei-
ro obtido em negócios no “filé” do mer-
cado de entregas, os grandes centros ur-
banos. Empresas particulares entraram 
nas maiores cidades e “roubaram” clien-
tes dos Correios, sem ter a obrigação cons-
titucional da estatal de prover serviços 
nos rincões. Há no Congresso propostas 
para criar um fundo de universalização 
dos serviços postais, a ser abastecido com 
a cobrança de 1% da receita de empresas 
privadas. O deputado Leonardo Montei-
ro, do PT de Minas Gerais, é proponente 
de uma lei dessas, adormecida desde 2019. 
Ele acredita que é hora de fazê-la andar. 
O governo vê o projeto com bons olhos. •

O déficit acumulado 
no primeiro semestre 
de 2025 ultrapassa
4,3 bilhões de reais

dólares não pagavam imposto até julho 
de 2024 e ingressavam no País via Cor-
reios. O fim da isenção as encareceu e as 
compras caíram. Grupos estrangeiros 
passaram a trazer mercadorias ao Bra-
sil por conta própria. Usar os Correios, 
que funcionavam como uma espécie de 
alfândega, deixou de ser vantajoso. Es-
ses foram alguns dos principais motivos 
do prejuízo da estatal em 2024 e 2025.

Operar no vermelho não é novida-
de em uma empresa com função social. 
Nos EUA, o serviço postal, que é do Es-
tado, tem perda anual de 6 bilhões de dó-
lares. É uma companhia bem maior: 640 
mil trabalhadores, média de um “cartei-
ro” para cada 530 habitantes. A empresa 
daqui conta com 10 mil agências, está em 
todas as cidades do País. São 84 mil em-
pregados, o que dá um “carteiro” para ca-
da 2,3 mil brasileiros. O salário médio é 
de 6 mil reais, nada nababesco, embora 
o deputado Pedro Paulo, relator no Con-
gresso da reforma administrativa, tenha 
se valido do rombo dos Correios para de-
fender um teto salarial nas empresas pú-
blicas idêntico ao dos servidores em geral.

Após a fundação da República, em 
1889, os Correios registraram o primei-
ro lucro somente em 1940. Nos 21 anos 
da ditadura inaugurada em 1964, isso se 
repetiu só cinco vezes. O Plano Real, nos 
anos 1990, mudou a realidade. Contas no 
azul tornaram-se comuns. Até que veio 
a tempestade perfeita a partir de 2013. 
Após um lucro recorde de 1 bilhão no ano 
anterior, o caixa foi corroído por altera-
ção nos procedimentos contábeis nacio-

companhia italiana iriam conversar.
A reestruturação dos Correios foi ob-

jeto de estudos da consultoria McKinsey, 
em paralelo a negociações do governo 
com o NDB, o “Banco dos BRICS”. Ca-
so vingue um empréstimo da instituição, 
será com esse dinheiro que os Correios 
investirão em transição digital. O plano 
completo será conhecido em novembro. 
A empresa anunciou genericamente suas 
intenções em 15 de outubro. Dois moti-
vos explicam a falta de detalhes. Um é 
que nem tudo está fechado. O outro é que 
seu presidente, Emmanoel Rondon, crê 
que informações serão “vazadas” à im-
prensa após a próxima reunião do conse-
lho de administração, o órgão decisório 
máximo. O colegiado reúne-se uma vez 
por mês, na última quarta-feira do calen-
dário, e terá de aprovar o plano. 

Rondon, um funcionário de carreira do 
Banco do Brasil com traquejo em gestão 
e logística, assumiu em setembro justa-
mente com a missão de chacoalhar os 
Correios. No anúncio genérico, disse que 
haverá programa de demissão voluntá-
ria para enxugar o quadro, renegociação 
com fornecedores para poupar despesas, 
tentativa de recuperar clientes graúdos 
e análise de experiências internacionais. 
E, o mais delicado: que busca 20 bilhões 
de reais nos bancos. Essa quantia equiva-
le a um ano de faturamento da empresa. 
Segundo fontes do governo, instituições 
públicas farão parte da operação, pois, se 
houver apenas instituições privadas no 
jogo, o Correios será esfolado por juros. 
Os recursos vão servir basicamente de 
capital de giro para ajudar a empresa a 
reaver grandes clientes. E serão libera-
dos aos poucos, atrelados a metas.

A sangria financeira é resultado de 
uma tempestade perfeita ao longo de 
uma década, história que teve na “ta-
xa das blusinhas” seu último capítulo. 
Compras internacionais inferiores a 50 
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F
oi com ela que datilografei 
a sentença”, conta o juiz 
aposentado Márcio José 
de Moraes, ao mostrar sua 
inseparável máquina de 

escrever. Recém-formado em Direito pe-
la USP, ele ganhou a Olivetti Lettera azul 
de presente da mãe, no início dos anos 
1970. Naquele momento, não pensava em 
seguir a magistratura, tampouco imagi-
nava que aquelas teclas registrariam um 
dos documentos jurídicos mais impor-
tantes da história do País. Levava uma 
vida agitada como advogado de bancos e, 
embora seu irmão mais novo, estudante 
de História, o alertasse sobre os horro-
res nas masmorras da ditadura, não da-
va muita atenção. “Parecia exagero que 
o Estado mantivesse opositores presos 
arbitrariamente”, recorda. “Foi ao ler nos 
jornais sobre a morte de Vladimir 
Herzog que meus olhos se abriram.”

Vlado – seu nome verdadeiro, o “Vladi-
mir” foi adotado no Brasil – foi assassina-
do nas dependências do DOI–Codi paulis-
ta em 25 de outubro de 1975. O regime mi-
litar divulgou a versão de que o então di-
retor da TV Cultura teria se enforcado em 
uma cela, com o cinto do macacão que ves-
tia, mas ninguém acreditou nessa farsa. 
Familiares e amigos sabiam que o jorna-
lista jamais tiraria a própria vida. A roupa, 
por sinal, nem sequer possuía esse aces-
sório, e um dos protocolos da época era 

justamente retirar os cadarços dos sapa-
tos dos presos para evitar enforcamentos. 
Além disso, Herzog havia se apresentado 
voluntariamente na delegacia da Rua Tu-
tóia, em São Paulo, no dia anterior, após re-
ceber intimação para depor sobre sua mi-
litância no Partido Comunista Brasileiro. 
Apesar do vínculo com o “Partidão”, rejei-
tava táticas radicais de resistência, como a 
luta armada, preferindo atuar na área cul-
tural, especialmente em projetos teatrais.

A reação da sociedade civil foi ime-
diata. Dom Paulo Evaristo Arns, arcebis-
po de São Paulo, o rabino Henry Sobel, 
da Congregação Israelita Paulista, e o re-
verendo Jaime Wright, da Igreja Presbi-
teriana, convocaram um ato ecumênico 
em homenagem a Herzog na Catedral da 
Sé, que reuniu milhares de manifestan-
tes e teve ampla repercussão internacio-
nal. “Esse acontecimento mudou minha 
percepção sobre o regime militar de tal 
forma que fiz questão de comparecer ao 
ato”, recorda Moraes.

Lembrar é resistir
DITADURA Sem memória, o horror pode 
repetir-se, alerta o juiz que condenou 
a União pela morte de Vladimir Herzog
P OR M A RIA N A SER A FINI

Há 50 anos, o jornalista 
foi assassinado nas 
dependências do 
DOI–Codi de São Paulo

Três anos depois, coube ao jovem 
juiz julgar a ação movida pela família de 
Herzog contra o Estado brasileiro, ain-
da sob a vigência do AI–5, que instituiu a 
censura e suspendeu direitos e garantias 
individuais. Graças ao processo, os advo-
gados finalmente tiveram acesso ao laudo 
necroscópico de Vlado, ao qual foi anexa-
da uma foto da cena forjada, na qual o pri-
sioneiro aparece pendurado pelo pescoço, 
mas com os joelhos dobrados e os pés to-
cando o chão – posição incompatível com 
o enforcamento. O legista Harry Shibata 
confessou ter assinado o laudo sem exa-
minar ou sequer ver o corpo. Em 27 de ou-
tubro de 1978, apenas dois anos após in-
gressar na magistratura, Moraes expediu 
a sentença que responsabilizou a União 
pelo crime. “Há revelações veementes de 
que teriam sido praticadas torturas não só 
em Vladimir Herzog, como também em 
outros presos políticos nas dependências 
do DOI–Codi”, escreveu, em sua Olivetti.

Por mais de 30 anos, Moraes recusou 
pedidos de entrevistas para comentar o 
caso. “Queria que a sentença falasse por 
mim”, justifica. Numa tarde ensolarada, 
recebeu a reportagem de CartaCapital
em sua casa, em São José dos Campos 
(SP), para contar, em detalhes, a histó-
ria. Longe do dress code do ambiente ju-
rídico, de jeans e tênis All Star, apresen-
tou sua biblioteca, onde a Olivetti azul 
ocupa lugar de destaque, ao lado de re-
cortes de jornais emoldurados que noti-
ciaram o caso na época. “A repercussão 
na imprensa foi muito importante para 
ecoar a gravidade dos acontecimentos.”

Aos 29 anos, casado e pai de duas meni-
nas – uma de 2 e outra de 4 anos –, Moraes 
sabia que a sentença incomodaria os mi-
litares e o risco era alto. Colegas da ma-
gistratura e parlamentares o aconselha-
ram a esperar o ditador Ernesto Geisel 
revogar o AI–5, o que só ocorreria em 
31 de dezembro daquele ano. “Sem o de-
creto, haveria menos chance de represá-
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que o Estado também pode cometer cri-
mes e deve responder por eles”. Moraes, 
por sua vez, ressalta a coragem da viú-
va, Clarice, que acionou a Justiça “mes-
mo naquelas circunstâncias”.

O magistrado afirma que a decisão te-
ve repercussões em sua carreira, “nem to-
das positivas”. Mesmo assim, com a aber-
tura democrática, tornou-se desembarga-
dor federal e chegou à presidência do Tri-
bunal Regional Federal da 3ª Região, en-
tre 2001 e 2003. Após se aposentar, há dez 
anos, passou a dedicar-se à psicanálise, 
profissão que exerce até hoje, aos 80 anos.

Moraes acredita que revisitar esse epi-
sódio não é apenas voltar ao passado. “É 
um tema que trago com frequência às 
aulas, porque precisamos conhecer para 
evitar que tudo isso volte a acontecer.” Ao 
contrário de outros países da América La-
tina, que julgaram e puniram os algozes 

Orgulho. “O Estado não cumpriu a 
decisão”, diz Moraes. Ele ainda conserva 
a Olivetti em que datilografou a sentença 
e guarda recortes de jornais da época

lias”, lembra. “Havia um constrangimen-
to e um silêncio mesmo entre nós, juízes.”

Mesmo ciente do perigo, decidiu acele-
rar o trabalho e chegou a tirar férias para 
dedicar-se ao processo com exclusividade. 
A esposa, hoje falecida, deu todo o suporte 
para que ele passasse “um mês fechado no 
escritório”. Pouco tempo depois, a conde-
nação da União no caso Herzog transitou 
em julgado, sem possibilidade de recurso. 
A Procuradoria da Justiça Militar deve-
ria investigar os responsáveis pela morte 
do jornalista, mas isso jamais aconteceu. 
“O Estado nunca cumpriu essa decisão.”

Segundo Ivo Herzog, filho do jorna-
lista e presidente do conselho do Insti-
tuto Vladimir Herzog, a sentença abriu 
caminho para a sociedade compreender 
“que a democracia só se sustenta quando 
há memória e justiça”. Ele acrescenta: “A 
decisão foi como um raio de verdade em 
meio à escuridão, um reconhecimento de 
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  ines249



2 4   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

Seu País

das ditaduras, no Brasil prevaleceu a im-
punidade. Ainda assim, ele vê um elo en-
tre as histórias. “Na Argentina, foram as 
Mães da Praça de Maio que tomaram as 
ruas. Aqui, foram mulheres como Clari-
ce Herzog e Eunice Paiva que romperam 
o silêncio e moveram a Justiça.”. Por um 
instante, seus olhos se enchem de lágri-
mas, e ele fez uma breve pausa, antes de 
concluir: “Quero acreditar que essa re-
sistência foi, sobretudo, feminina, com 
uma coragem que supera a dos homens, 
que tantas vezes se limitam às palavras”.

Única repórter fotográfica a registrar o 
velório de Herzog, Elvira Alegre esperou 
dez anos para ver as imagens publicadas. 
Pouco antes de agentes da ditadura invadi-
rem a redação do Ex-, jornal em que traba-
lhava, ela conseguiu resgatar os negativos. 
“Algumas fotos saíram tremidas porque 
eu realmente estava tremendo de medo”, 
confidencia. Ex-preso político, Ivan Seixas 
lembra-se de um carcereiro que se aproxi-
mou para comentar “a morte do jornalis-
ta”, que repercutia na imprensa. “Eu não 
tinha acesso a nada, não sabia do que ele es-

tava falando.” Quando soube que a vítima 
era um diretor da TV Cultura, sem envol-
vimento com a luta armada, ele e os cole-
gas de cela entraram em pânico. “Concluí-
mos que iriam exterminar todo mundo.”

Seixas é um dos fundadores do Nú-
cleo de Memória Política, que lutou pelo 
tombamento da antiga sede do DOI–Codi 
paulista. O diretor-executivo da ONG, 
Maurice Politi, outro ex-preso político, ex-
plica que o objetivo é transformar o edi-
fício em um espaço de memória. O pro-
jeto esbarra, porém, na falta de vonta-
de política. Em 2021, o governador Tar-
císio de Freitas deixou claro que não ti-
nha interesse de construir de um museu 
ali. “Hoje, o Memorial da Resistência, on-
de funcionou o DOPS, recebe, em média, 
200 visitas por dia. Já o prédio onde Vla-
do e tantos outros que resistiram à ditadu-
ra tombaram está caindo aos pedaços.” •

Terror. Dom Paulo Evaristo Arns marcou 
presença no velório de Vlado (ao lado). 
Elvira Alegre foi a única fotojornalista a 
registrar o momento. “Tremia de medo”, diz

“A decisão de Moraes 
foi como um raio de 
verdade em meio à 
escuridão”, resume 
o filho Ivo Herzog

E
L

V
IR

A
 A

L
E

G
R

E
/A

C
E

R
V

O
 I

N
S

T
IT

U
T

O
 V

L
A

D
IM

IR
 H

E
R

Z
O

G

  ines249



C A R T A C A P I T A L —  2 9  D E  O U T U B R O  D E  2 0 2 5   2 5

B
A

P
T

IS
T

Ã
O

PEDRO SERRANO
Advogado e professor de Direito Constitucional da 
PUC de São Paulo, é autor, entre outros, de Autoritarismo 
e Golpes na América Latina (Alameda Editorial)

Proselitismo eletrônico

Mesmo com o inquestionável 
avanço da internet, podemos 
afirmar que a televisão aber-

ta continua sendo um dos meios de infor-
mação e entretenimento mais democrá-
ticos e acessíveis à população brasileira. 
Democrático em essência, dado que as 
emissoras atuam mediante concessão de 
um serviço público. Não por acaso, preci-
sam seguir regras e determinações con-
dizentes com um Estado Democrático 
de Direito e de sua Constituição Fede-
ral, que o caracteriza como laico.

A prerrogativa da liberdade que defi-
ne o regime de governo brasileiro se es-
tende ao campo religioso. Dessa manei-
ra, é contraditório que emissoras sigam 
operando mesmo depois de vender grande 
parte de seu tempo de programação para 
igrejas de uma mesma vertente de crença. 
Essa apropriação do conteúdo televisivo 
torna-se ainda mais problemática quan-
do notadamente percebemos que aquilo 
que seria, a princípio, uma questão de fé, 
se transfigura em influência política.

Na esteira dessas distorções, foi 
aprovado, em 2022, o Projeto de Lei 
nº 5479/2019, que resultou na Lei nº 
14.408/2022. Ela assegura às emissoras 
a possibilidade de vender até a totalidade
de sua programação para a produção in-
dependente, desde que mantenham o 
controle sobre a qualidade do que é vei-
culado. Antes havia a instrução do Mi-

nistério Público de que conteúdos como 
o religioso se enquadravam como publi-
citários, o que os limitava a até 25% do es-
paço passível de ser comercializado pe-
los canais. A nova lei restringe o conceito 
de publicidade à promoção de produtos e 
serviços e de marca e imagem de empre-
sas. Com isso, a venda de tempo televisi-
vo para instituições religiosas, ironica-
mente, tornou-se ilimitada.

Antes dessa virada de mesa, algumas 
emissoras se viam ameaçadas de per-
der suas concessões por descumprir o 
teor da legislação então vigente, ultra-
passando o teto na cessão de tempo de 
veiculação para igrejas. Os canais já ar-
gumentavam que não se tratava de ven-
da de espaço para publicidade comer-
cial, pleiteando que programas religio-
sos não poderiam ser comparados a um 
conteúdo de cunho mercadológico. Mui-
tas decisões judiciais embarcaram nessa 
tese e, assim, deixaram de punir as emis-
soras por descumprimento das regras. A 
Lei nº 14.408/2022 chancelou, portanto, 
esse entendimento.

Vamos, então, retomar alguns as-
pectos cruciais para compreender as 
violações implicadas nessa trama. Já 
chamei a atenção para o caráter laico do 
Estado, que é corrompido quando um dos 
serviços prestados à população se desti-
na, em sua grande maioria, a uma mesma 
vertente religiosa, subvertendo o princí-
pio da laicidade. 

É preciso destacar também que, em 
alguns casos, a receita proveniente desses 
programas religiosos consiste no grosso 
substancial de arrecadação da emissora, 
o que, em grande medida, torna nebulosa 
a justificativa de que não se trata de con-

teúdo comercial. Se não o é estritamente 
em natureza conteudística, não o deixa de 
ser em finalidade orçamentária.

Há, também, uma questão bastan-
te delicada nesse imbróglio, que trans-
cende a esfera do propósito espiritual ou 
de crença – o qual seria ou deveria ser o 
intento último de um programa de tevê 
dessa natureza. Levantamento recen-
te do UOL puxou o fio de interferências 
de parlamentares diretamente interes-
sados na aprovação do Projeto de Lei que 
passou a permitir maiores porcentuais de 
cessão de espaços televisivos para progra-
mas religiosos. Trata-se de um lobby no 
Congresso que, segundo a reportagem do 
portal, envolveu políticos ligados a igre-
jas e contou até mesmo com o apoio da As-
sociação Brasileira de Rádio e Televisão.

Quando o discurso da fé deliberada-
mente invade o terreno dos ideais e in-
teresses políticos, sem contar os econô-
micos, o golpe imposto aos preceitos de 
um Estado Democrático de Direito é ain-
da mais profundo.

Esse balaio de conveniências ganha 
novos contornos ardilosos com as recen-
tes aproximações de pregadores evan-
gélicos norte-americanos com pasto-
res brasileiros. A ideologia do trumpis-
mo busca, assim, avançar pelos flancos 
da fé. Nessa empreitada, pode congregar 
aliados que tenham, a seu dispor, um es-
paço televisivo privilegiado, que nunca 
deveria ser destinado à pregação política. 

Para os que creem, legitimamente, em 
alguma vertente de evolução espiritual, 
trata-se de um mau uso da palavra. Pa-
ra todos os brasileiros, indistintamente, 
significa mais uma afronta ao Estado De-
mocrático de Direito. •
redacao@cartacapital.com.br

► A pregação religiosa na 

televisão aberta ultrapassa 

os limites da fé e afronta 

o Estado de Direito
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N
os pavilhões do Riocentro, 
a batida dos atabaques do 
candomblé se misturava 
ao som dos maracás, aos 
cantos indígenas e ao bur-

burinho em múltiplos idiomas. Repre-
sentantes de mais de 70 nações partici-
param dos painéis e vivências do 3º Con-
gresso Mundial de Medicina Tradicional, 
Complementar e Integrativa (MTCI), re-
alizado entre 15 e 18 de outubro no Rio de 
Janeiro. A diversidade deu o tom do even-
to: enquanto médicos alemães apresen-
tavam experiências clínicas com fitote-
rápicos, na sala ao lado discutiam-se prá-
ticas terapêuticas indígenas e, em outra, 
estudos com psicodélicos. Esse “tudo ao 
mesmo tempo” marcou o encontro, que 
busca aproximar ciência, saberes ances-
trais e políticas públicas.

A MTCI é um guarda-chuva que reúne 
diferentes sistemas de cuidado, das me-
dicinas ancestrais de cada país a práticas 
contemporâneas baseadas em evidências, 
resume Caio Portella, presidente do Con-
sórcio Acadêmico Brasileiro de Saúde In-
tegrativa (Cabsin), um dos organizadores 
do evento. Durante o congresso na capi-
tal fluminense, a Organização Mundial da 
Saúde (OMS) apresentou seu plano global 
para a próxima década, que prevê a incor-
poração dessas abordagens aos serviços 
de saúde por meio de pesquisa, desenvol-
vimento e salvaguardas culturais, com fo-

co no tratamento e na prevenção de doen-
ças crônicas e transtornos mentais.

O Brasil vive um momento de expan-
são das chamadas Práticas Integrativas 
e Complementares em Saúde (Pics), co-
mo acupuntura, fitoterapia e meditação. 
Em 2024, mais de 9 milhões de pacientes 
tiveram acesso a esses procedimentos pe-
lo SUS, um aumento de 83% em dois anos, 
segundo o Ministério da Saúde.

“O objetivo do evento é fortalecer 
evidências robustas de segurança e 
eficácia em áreas como ioga, medicina 
chinesa e uso de plantas”, diz Ricardo 
Ghelman, presidente do congresso. Ele 
ressalta o descompasso entre a crescen-
te adesão a esses tratamentos e o volume 
de recursos disponíveis: “Apesar da ex-
pansão, o déficit global de financiamento 
continua enorme”. Segundo o Integrative 
Medicine Research Journal, um em cada 
três pacientes utiliza alguma forma de 
MTCI, mas menos de 1% dos orçamen-
tos destinados à pesquisa em saúde é di-
recionado à área.

Pesquisas conduzidas em diversas par-
tes do mundo mostram que, quando regu-

Saberes ancestrais
BEM-ESTAR Encontro global discute 
a inclusão da medicina tradicional 
aos sistemas públicos de saúde
P OR CA RLOS MIN UA NO

Descompasso. “Apesar da expansão, o 
déficit global de financiamento continua 
enorme”, lamenta Ricardo Ghelman, 
presidente do congresso realizado no Rio
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Mais de 9 milhões 
de brasileiros
acessaram práticas  
integrativas, como 
acupuntura e ioga, 
pelo SUS em 2024

lada e integrada com segurança aos siste-
mas públicos de saúde, a MTCI pode ate-
nuar sintomas de doenças, evitar enca-
minhamentos para tratamentos onero-
sos e diminuir o uso de antibióticos, além 
de contribuir para a saúde mental e o con-
trole de doenças crônicas. “Os sistemas 
ocidentais precisam aprender com os sa-
beres tradicionais para deixar a lógica da 
reparação e avançar rumo à prevenção”, 
afirma Georg Seifert, presidente da Socie-
dade Europeia de Medicina Integrativa.

Às vésperas da COP30, dados 
apresentados no congresso reforçam a 
conexão entre saúde humana e planetária. 
Um levantamento recente revelou como o 
ambiente natural influencia o bem-estar, 

A imersão na natureza reduz o estresse 
quase imediatamente, com efeitos posi-
tivos sobre a saúde mental e o desenvol-
vimento infantil.” Esse estudo integra os 
chamados “mapas de evidências”, proje-
to apoiado pelo Ministério da Saúde. Já 
são cerca de 30 mapas, que reúnem 4,2 
mil revisões temáticas e mais de meio mi-
lhão de publicações, registrando o que há 
e o que falta em pesquisa.

No sistema público chinês, a medicina 
tradicional responde por 30% dos aten-
dimentos, com 30 mil prescrições e 19 to-
neladas de fitoterápicos consumidos dia-
riamente. Desde a Covid–19, o interes-
se por tratamentos alternativos cresceu 
na África, América Latina e Europa, mas 

confirmando o que os povos indígenas 
afirmam há milênios. “Os resultados 
preliminares são contundentes”, asse-
gura Portella. “Quem vive próximo a áre-
as verdes tem maior expectativa de vida 
e menor incidência de doenças crônicas. 
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em práticas amazônicas que utilizam 
a ayahuasca, bebida indígena de efeito 
psicoativo – também estiveram em de-
bate. “O xamanismo é uma espiritualida-
de ancestral ainda não institucionaliza-
da”, explica Alessandro Campolina, mé-
dico do Instituto do Câncer do Estado de 
São Paulo (Icesp) e pesquisador do Lar e 
Integração do Ser (LIS), centro brasilei-
ro voltado ao estudo do vegetalismo, sis-
tema de conhecimento comum na região 
andina e na Amazônia peruana. 

De acordo com Campolina, o vegetalis-
mo combina práticas xamânicas e de saú-
de. “É a mistura das duas coisas”, afirma. 
No Peru, essa integração tem reconheci-
mento estatal como área de saúde com di-
mensão espiritual. No Brasil, a institucio-
nalização da ayahuasca ocorreu princi-
palmente por meio de rituais religiosos, 
como os do Santo Daime e da União do 
Vegetal (UDV). Apesar da forte presen-
ça indígena e das comunidades ayahuas-
queiras, o reconhecimento científico ain-
da enfrenta barreiras. À frente do núcleo 
de pesquisa do LIS, ele defende ampliar o 
conceito de saúde, incorporando promo-
ção, bem-estar e espiritualidade como 
pontes entre saberes. “Ela permeia todos 
os campos, não é uma religião específica 
e pode estabelecer esse diálogo comum.” 
Para ele, o centro pode servir como refe-
rência para aproximar o vegetalismo do 
Alto Amazonas dos debates clínicos con-
temporâneos. “Buscamos essa interface”, 
conclui o antropólogo Thiago Novaes.

O ministro da Saúde, Alexandre Padi-
lha, participou do congresso por video-
conferência, enquanto cumpria agenda 
oficial em países da Ásia, incluindo visi-
tas a hospitais de medicina tradicional 
na China e centros de ayurveda na Índia. 
Em sua fala, reforçou o compromisso do 
Brasil com as práticas integrativas: “Re-
novamos, como líderes dos BRICS, nos-
so compromisso mútuo de fortalecer a 
medicina tradicional em cada sistema 
de saúde e ampliar intercâmbios”. •

“Para os indígenas, 
pajé e parteira são 
a primeira opção. As 
demais práticas é que 
são complementares”, 
observa Sacuena

dígenas, pajé e parteira são a primeira op-
ção. As demais práticas é que são comple-
mentares”, ressalta Sacuena. A proposta 
é integrar esses saberes ao SUS sem des-
caracterizá-los. “O Brasil precisa valori-
zar o conhecimento tradicional, parte da 
resistência ainda é fruto do racismo es-
trutural na academia e nas instituições.”

Os desafios da interseção entre es-
piritualidade e cuidado – presentes 

o financiamento e as políticas públicas 
continuam escassos. No Brasil, quase 30 
práticas integrativas e complementares 
são oferecidas pelo SUS, mas ainda enfren-
tam resistências e gargalos institucionais.

A política nacional de MTCI comple-
tará 20 anos em 2026, mas ainda carece 
de financiamento estruturado e de uma 
área definida de responsabilidade no go-
verno federal, observa Ghelman. Duran-
te o congresso, foi entregue ao Ministé-
rio da Saúde uma carta solicitando uma 
agenda mais robusta para o setor. A au-
sência da medicina tradicional indígena 
e a baixa representatividade nacional nas 
Pics também estiveram entre os temas 
debatidos. Das 29 práticas integrativas 
incluídas no SUS, apenas uma é brasilei-
ra: a Terapia Comunitária Integrativa. A 
maioria das demais tem origem na Índia, 
China e Europa, e até mesmo as plantas 
mais utilizadas em fitoterapia são, em 
sua maior parte, estrangeiras. “O Bra-
sil é visto como um laboratório vivo pa-
ra medicinas tradicionais, mas, apesar de 
abrigar a maior biodiversidade do plane-
ta, tem poucas patentes de bioativos”, la-
menta Portella.

O conhecimento tradicional teve des-
taque no congresso com o anúncio do Pro-
grama Nacional de Medicinas Indígenas, 
criado para reconhecer o trabalho de seus 
especialistas nos territórios – parteiras, 
pajés, benzedores, rezadores e raizeiras 
– com critérios de qualidade, segurança 
e respeito cultural. Ainda em construção 
e com lançamento previsto para o fim do 
ano, o programa é considerado o “cora-
ção” da Secretaria de Saúde Indígena 
(Sesai) e foi pensado para articular-se 
com outras iniciativas do SUS. “Quere-
mos construir uma política desde os ter-
ritórios, valorizando práticas já existen-
tes”, afirma Putira Sacuena, do povo Ba-
ré e diretora do Departamento de Aten-
ção Primária à Saúde Indígena da Sesai.

“As medicinas indígenas não são alter-
nativas, são originárias. Para os povos in-

Integração. Para a diretora do 
Departamento de Atenção Primária à 
Saúde Indígena, os saberes tradicionais 
não podem ser descaracterizados no SUS
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Prestígio tóxico

Quando meu filho tinha cerca de 
10 anos, um amigo da escola lhe 
contou que havia se apoderado 

do dinheiro do lanche que caíra da car-
teira de outro colega. Ouvi a conversa e 
perguntei ao menino se ele havia devolvi-
do o valor. “Não sou bobo nem nada”, res-
pondeu o guri, visivelmente orgulhoso de 
seu pequeno delito, que talvez já o quali-
ficasse como um adolescente “esperto”, 
não mais como uma criança ingênua.

Já escrevi, em outra coluna, sobre o 
uso equivocado da expressão “banalidade 
do mal”, cunhada por Hannah Arendt e 
frequentemente interpretada como si-
nônimo de banalização da maldade. 
Em Eichmann em Jerusa-
lém (1963), a filósofa empre-
ga o termo ao analisar o ar-
gumento de inocência do ofi-
cial nazista que organizou o 
envio de prisioneiros às câ-
maras de gás, alegando estar 
apenas “cumprindo ordens”. A 
“banalidade do mal” refere-se, 
portanto, à crueldade exerci-
da sob o pretexto da obediên-
cia. O episódio relatado no pa-
rágrafo anterior, envolvendo o 
colega do meu filho, revela al-
go bem mais prosaico: o pres-
tígio que o mal pode adquirir.

Parece-me que a atitude 

permanentemente competitiva, motor do 
sucesso nas sociedades capitalistas, tor-
nou-se um padrão quase inquestionável 
de manipulação do laço social. Cada in-
divíduo mostra-se convicto de que é pre-
ciso, a qualquer custo, “levar vantagem 
em tudo”, como ensinou Gérson, craque 
da Seleção Brasileira tricampeã do mun-
do, em uma campanha publicitária do ci-
garro Vila Rica nos anos 1970. A chamada 
“Lei de Gérson” não caracteriza, porém, 
um traço exclusivamente brasileiro, co-
mo tantos afirmam. Trata-se de uma ló-
gica disseminada nas engrenagens do ca-
pitalismo contemporâneo, ainda que com 
graus variados de cinismo.

Se, por um lado, a competitividade 
faz o capital girar e se expandir, por ou-
tro, ela produz um efeito nefasto sobre os 
“otários” – aqueles que não são suficien-
temente cínicos para entrar no jogo das 
pequenas e grandes safadezas cotidianas. 
Essa predisposição atinge, sobretudo, os 
adolescentes, inseguros quanto à sua ca-
pacidade competitiva e receosos de não 
ser suficientemente espertos para não 
acabarem rotulados como “otários”.

Recentemente, o estudo Global Burden 
of Disease (GBD), publicado na prestigia-
da revista científica The Lancet e apre-
sentado na Cúpula Mundial da Saúde, 
em Berlim, alertou para o aumento das 
mortes por suicídio e pelo consumo abu-
sivo de álcool e outras drogas entre ado-
lescentes e jovens adultos, especialmen-
te nas Américas, um fenômeno já classifi-
cado como crise emergente. Acredito que 
não se trate apenas da busca por ostentar 
atitudes mais “adultas” – atenção, pais e 
mães que também fazem uso abusivo de 
substâncias psicoativas. Trata-se, sobre-
tudo, de uma tentativa de enfrentar a in-
segurança tão frequente nessa faixa etá-
ria, que muitas vezes leva os jovens a ado-
tar comportamentos autodestrutivos.

Talvez, ao se arriscarem no uso de dro-
gas proibidas, os adolescentes se sintam 
mais espertos. É como se, ao cometerem 
esse pequeno delito, ganhassem prestígio 
pela ousadia, pela rebeldia e pelo desa-
fio às normas e ao bom senso que susten-
tam a vida em sociedade. Dessa forma, 
buscam reconhecimento entre seus pa-
res, outros jovens igualmente inseguros.

Não tenho elementos para afirmar, mas 
não me surpreenderia se essa 
terrível onda de suicídios es-
tivesse concentrada entre os 
adolescentes menos ousados, 
aqueles que não conseguem 
ser tão transgressores quanto 
seus colegas e, por isso, acabam 
se tornando alvo de bullying, 
classificados como “otários”. 
Da mesma forma, não se po-
de ignorar que a perturbação 
provocada pelo uso abusivo de 
álcool e drogas – esse suposto 
“passaporte para a vida adulta” 
– leve tantos jovens a desistir 
da própria vida. •
redacao@cartacapital.com.br

► Adolescentes inseguros 

recorrem a pequenas 

transgressões em busca 

da aceitação de seus 

pares, mas a banalização 

da maldade pode ter 

consequências fatais

Alerta. As mortes de jovens por abuso de álcool e drogas dispararam
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Com o apoio maciço 
de deputados da 
extr ema-direita, 
a proposta herda 
o espírito da PEC 
de Jair Bolsonaro

Um edifício de papel 
REFORMA ADMINISTRATIVA A nova proposta tem pontos defensáveis, 
mas é burocratizante e enfrentará resistência das corporações
P OR CA RLOS D RU MMOND

C
om 96 assinaturas até se-
gunda-feira 20, a Propos-
ta de Emenda à Constitui-
ção da reforma adminis-
trativa, apresentada pelo 

relator Pedro Paulo (PSD), avança na Câ-
mara dos Deputados em meio a diversos 
obstáculos. Entre eles, destacam-se as 
resistências corporativas da Advocacia-
-Geral da União, do Judiciário e do pró-
prio Legislativo às propostas de contro-
le e de teto de gastos. Outros entraves são 
as inconsistências do próprio texto, 
apontadas por vários analistas. A PEC, 
por sinal, é uma das prioridades do pre-
sidente da Casa, Hugo Motta, que preten-
de pautá-la ainda em 2025.

O predomínio de deputados da ex-
trema-direita entre os signatários reve-
la que a nova proposta herda o espírito 
da famigerada PEC 32/2020, do gover-
no Bolsonaro. Zé Trovão, Carlos Jordy, 
Marcel van Hattem, Osmar Terra e Jú-
lia Zanatta estão entre os que subscre-
vem o texto. Caso tivesse sido aprovada, 
a PEC original teria aprofundado a já sig-
nificativa desestruturação da adminis-
tração pública promovida pelo ex-presi-
dente, condenado por tentativa de golpe 
de Estado pelo Supremo Tribunal Fede-
ral. Entre os efeitos mais nocivos esta-
vam a eliminação de 10% do funcionalis-
mo, a imposição de critérios privatistas 
na gestão pública, o avanço de um fisca-

Economia

lismo rígido e punitivista, além do assé-
dio institucional recorrente a servidores.

A atual proposta é diferente, porém, 
da PEC 32/20. Esta visava claramente 
privatizar, cortar gastos e demitir ser-
vidores. A proposta atual é mais geren-
cialista, no sentido de enfatizar o méri-
to, a competição entre servidores. A re-
forma pretende tornar o serviço públi-
co mais eficiente e com melhor atendi-
mento ao cidadão. Visa também, e este é 
um aspecto inédito, aplicar os mesmos 
princípios ao funcionalismo dos Três Po-
deres na União, nos estados e nos muni-
cípios. Não promoverá ajuste fiscal, não 
pretende reduzir o tamanho do Estado 
nem reduzir direitos dos servidores, ar-
gumentam seus defensores. Para alcan-
çar maior eficiência do serviço público, 
propõe combater privilégios e instituir a 
meritocracia. Na tentativa de aumentar 
as chances de sua aprovação, Pedro Pau-
lo assegura que a estabilidade no cargo, 
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TAMBÉM
 NESTA 
SEÇÃO

pág. 36
Análise. Frear a economia neste 
momento é, ao mesmo tempo, 
desnecessário e indesejável

considerada “inegociável” pela ministra 
Esther Dweck, da Gestão e Inovação em 
Serviços Públicos, será mantida intacta. 

Rudinei Marques, presidente da 
Unacon, o sindicato dos auditores e téc-
nicos federais de finanças e controle, iden-
tifica inúmeros problemas na proposição. 
“Em primeiro lugar, Pedro Paulo atrope-
lou todo mundo. Constituiu o grupo de 
trabalho em maio, aliás quem criou foi 
o Hugo Motta, e o deputado fluminen-
se foi designado coordenador do GT”, ob-
serva Marques. Os próprios parlamenta-
res que participaram do colegiado disse-
ram desconhecer o texto até ele vir a pú-
blico. “Nas várias ocasiões em que ele nos 
chamou para discutir, simplesmente não 
ouviu nada do que dissemos. Fomos sur-
preendidos com o texto. Esperávamos que 
fosse uma PEC 32 requentada, mas o texto 
é ainda pior”, avalia o dirigente da Unacon. 

São tantas questões jurídicas insus-
tentáveis no projeto, prossegue Marques, 
que cabe indagar qual é a real intenção do 
texto. Até cláusulas pétreas, como a inde-
pendência dos Poderes, o texto fere. “Não 
tem muita coisa para salvar ali. Estão que-
rendo levar coisas importantes, mas mi-
núsculas, para a Constituição. Se é para 
fazer uma coisa decente, tem de chamar 
todo mundo para conversar”, afirma o 
presidente da Unacon. “Será que precisa 
fazer emenda constitucional para melho-
rar as entregas do serviço público? O texto 
fala sobre digitalização, governo digital, 
mas já existe uma lei, aprovada em 2021, 
que trouxe muita coisa, é só implementar. 
Alguns parlamentares parecem ter uma 
tara por PEC. Acho que o Pedro Paulo es-
tá usando isso como vitrine, um trampo-

Linha vermelha. A estabilidade do 
servidor é considerada inegociável 
pela ministra Esther Dweck, da Gestão 
e Inovação em Serviços Públicos
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Economia

lim, para algum rumo político mais ousa-
do em 2026. Mas é um negócio malfeito.”

Outro aspecto é a redundância em rela-
ção ao trabalho do MGI. É o caso da cria-
ção de 20 níveis para todas as carreiras do 
funcionalismo. O ministério já fez mui-
ta coisa, destaca o dirigente, mexeu na 
forma de recrutamento, com o Concur-
so Público Nacional Unificado (CPNU), 
saiu uma nova lei geral, com parâmetros 
para todos os entes federados, incluindo 
cotas. Há também várias medidas em an-
damento em Inteligência Artificial. 

Agora, acrescenta Marques, o depu-
tado quer levar para a Constituição o que 
foi feito na União, para “enfiar goela abai-
xo dos outros entes federados”, inclusive 
um arcabouço constitucionalizado. “Eu 
acho que isso não cola. O próprio minis-
tro Edson Fachin, presidente do STF, já 
disse que não vai aceitar que haja essa in-
terferência no Judiciário.” 

No Judiciário, a reforma defende a de-
missão de juízes condenados por infra-
ções disciplinares, o fim do uso da apo-
sentadoria compulsória como forma de 

punição máxima, proibição de férias de 
60 dias para juízes e proibição do paga-
mento de licenças condicionadas ao tem-
po de serviço, segundo destacou a Agên-
cia Brasil. Essa pretensão explica a rea-
ção de Fachin, que reafirmou em nota 
oficial, após receber Pedro Paulo, diver-
sos princípios constitucionais e garan-
tias para o trabalho do Judiciário. 

A parte da proposta que ataca privi-
légios é considerada boa por muita gen-
te, dentro e fora do governo, mas pou-
cos acreditam em seu avanço. A AGU 
é contra porque recebe os honorários 
de sucumbência. O Judiciário é con-
tra porque juízes e desembargadores 
recebem penduricalhos acima do te-
to. O próprio Legislativo, que também 

recebe acima do teto, deve opor-se. 
A inspiração de grande parte da pro-

posta do deputado Pedro Paulo no tra-
balho desenvolvido pelo MGI, aponta-
da por Marques, é indisfarçável. Criado 
em 2023, após quatro anos de sucessivas 
reduções do quadro de servidores civis, 
congelamentos salariais, assédio insti-
tucional e desincentivo à carreira públi-
ca, na gestão anterior, o ministério tem 
como eixo a reconstrução das capacida-
des administrativas e institucionais do 
governo federal, valorização de servido-
res e modernização administrativa, para 
proporcionar melhores serviços públicos 
à população.  “O Brasil precisa de um Es-
tado forte e capaz, e isso só será possível 
com servidores capacitados, valorizados 
e comprometidos com o interesse públi-
co”, ressalta José Celso Cardoso Jr., se-
cretário de Gestão de Pessoas do MGI.   

Disputa. Haverá paralisação na UnB. 
Cardoso Jr. cobra postura propositiva dos 
sindicatos. Pedro Paulo propõe consórcios 
intermunicipais para ratear custos

O Judiciário não 
deve abrir mão dos 
penduricalhos que 
ultrapassam o teto
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Caso a proposta de reforma defendi-
da por Pedro Paulo e abraçada por Hugo 
Motta fosse aprovada, “certamente o 
Poder Público perderia ainda mais ca-
pacidades administrativas e institucio-
nais de formular e implementar políti-
cas públicas e, portanto, de enfrentar os 
problemas nacionais. É muito provável 
que ocorresse um aumento das hetero-
geneidades e desigualdades que marcam 
historicamente a sociedade e a economia 
brasileira”, diz Cardoso Jr.

Sobre as críticas de que sua proposta 
é pouco flexível para os estados e muni-
cípios, que precisariam contratar inúme-
ras assessorias para se ajustar às regras, 
Pedro Paulo afirmou a CartaCapital que 
a reforma “privilegia normas gerais, com 
aplicação modulada pelas possibilidades 
dos vários entes”, o que não é novidade no 
federalismo brasileiro. O teto orçamen-
tário mais restritivo criaria, segundo o 
deputado, condições fiscais para desti-
nar mais recursos para políticas públi-
cas na saúde, educação e segurança. Pa-
ra enfrentar o aumento de custos e o ex-
cesso de burocracia, sugere a formação 
de consórcios intermunicipais. 

Salvo raras exceções, os sindicatos não 
entram na discussão da reforma admi-
nistrativa. “Todo o sindicalismo, de A a Z, 
está contra qualquer coisa que diga res-
peito à reforma administrativa. São da 
negação completa. Quem faz proposta de 
reforma do Estado no Brasil? É a direita. 
Você já viu a esquerda apresentar alguma 
proposta? Então o problema é esse, se o 
campo progressista não mudar a atitude 
e sair do passivo-reativo para uma postu-
ra mais ativa, propositiva, vai ser difícil, 
pois mais cedo ou mais tarde, vão impor 
uma reforma dessas e vai ser complica-
do”, chama atenção Cardoso Jr. “Assumir 
tal postura transmite a ideia de que o Es-
tado não tem problema e funciona linda-
mente. Sabemos que não é verdade. Tem 
muita coisa para melhorar, mas eles não 
estão abertos a construir soluções.”  •

SOB CONTROLE
Despesas de pessoal do Poder Executivo* (% do PIB)

O MITO DO ESTADO BRASILEIRO 
GASTADOR COM PESSOAL

 Participação do serviço público na força de trabalho é 
metade da média dos países da OCDE em 2024* (%)

Fonte: SOF e MGI para projeções de 2025 em diante.
* Inclui servidores civis e militares, inclusive ativos, aposentados e instituidores 
de pensão. Exclui Fundo Constitucional do DF e sentenças.

Fonte: OIT, ILOSTAT. 
* Ou o último ano disponível.
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O
sol desce sobre as serras de 
Minas Gerais e colore de 
vermelho as pilhas de mi-
nério que aguardam o 
transporte. Essa mesma 

cena pode ser vista em outras regiões, do 
Pará ao Rio Grande do Norte, onde o sub-
solo esconde riquezas que ganharam no-
vo peso econômico. Minerais como lítio, 
níquel, cobre, grafita, nióbio e terras-ra-
ras ganharam mais relevância geopolí-
tica, disputados em uma corrida mundial 
pela tecnologia de ponta, transição ener-
gética e soberania produtiva.

Mais que nunca as grandes economias 
buscam os minerais estratégicos, funda-
mentais para veículos elétricos, turbi-
nas eólicas, painéis solares, baterias e se-
micondutores. “O Brasil tem uma posi-
ção privilegiada graças a reservas de alta 
qualidade, energia limpa e de baixo custo, 
além de um sistema de licenciamento que, 
mesmo desafiado, é robusto quando com-
parado a outros países produtores”, avalia 
o presidente do Banco Nacional de Desen-
volvimento Econômico e Social (BNDES), 
Aloizio Mercadante. Somam-se a isso uma 
força de trabalho especializada, labora-
tórios de pesquisa, estabilidade política 
e neutralidade nas relações comerciais.

O desafio do Brasil, no entanto, 
é decidir se continuará exportando 
matérias-primas ou se construirá ca-

deias industriais próprias. O BNDES 
assumiu a tarefa de catalisar esse movi-
mento. Em 2023, fortaleceu sua capaci-
dade de apoiar projetos de inovação e mi-
tigação climática com o lançamento do 
Programa Mais Inovação e a remodela-
gem do Fundo Clima, alinhados à Nova 
Indústria Brasil, programa do governo 
federal. Essas bases abriram caminho 
para iniciativas mais ousadas.

Em 2024, o banco anunciou o Fundo 
de Investimento em Participações Mi-
nerais Estratégicos, em parceria com o 
Ministério de Minas e Energia. Ele prevê 
mobilizar até 1 bilhão de reais, com apor-
te de até 250 milhões do BNDES. O anún-
cio alavancou intenções de investimen-
to do setor privado superiores a 3 bilhões 
de reais. Os primeiros desembolsos es-
tão previstos para 2025. “O fundo con-
tará com gestor independente, escolhi-
do por chamada pública, e deverá entrar 

em operação nos próximos meses”, expli-
cou João Paulo Pieroni, superintenden-
te da área de Desenvolvimento Produti-
vo e Inovação. Segundo ele, a carteira de-
ve incluir projetos em lítio, terras-raras, 
níquel, grafita, titânio e platina.

O processo de seleção reuniu 12 pro-
postas. O consórcio formado pela Ore In-
vestments e a JGP BB Asset ficou em pri-
meiro lugar. Para Marcelo Marcolino, su-
perintendente da área de Mercado de Ca-
pitais, o resultado demonstrou o interes-
se dos investidores. “Temos um engaja-
mento cada vez maior de atores do Mer-
cado de Capitais e bancos privados, que 
buscam compreender a relação entre re-
tornos e riscos”, afirmou.

A força desse movimento avançou em 
2025, quando a Chamada Pública de Pla-
nos de Negócios para Transformação de 
Minerais Estratégicos recebeu 56 pro-
postas, que somam mais de 85 bilhões 
de reais em potenciais investimentos 
distribuídos por 23 estados brasileiros. 
Minas Gerais liderou em número de pro-
jetos, enquanto o Nordeste concentrou o 
maior volume de recursos, com 18,5 bi-
lhões de reais previstos. “Os Planos de 
Negócios selecionados se somam a um 
pipeline robusto de projetos de minerais 
estratégicos de elevado potencial no Bra-
sil”, destacou Pieroni.

O impacto vai além da mineração em si. 
Segundo José Luís Gordon, diretor de De-
senvolvimento Produtivo, Inovação e Co-
mércio Exterior, “o BNDES está buscando 
o adensamento da cadeia produtiva que 
parte da mineração para agregar valor e 
expandir a atividade para além da simples 
extração. Esse é o cerne da Nova Indus-
trial Brasil, que é uma política industrial 
moderna que busca, em último caso, me-
lhorar a vida dos brasileiros com geração 
de renda e empregos qualificados”.

Gordon lembra também que o BN-
DES possui regulamentos que estabe-
lecem diretrizes socioambientais e cli-

O setor mineral 
representa cerca de 
4% do PIB, com mais 
de 2,25 milhões de 
empregos na cadeia

O que o mundo 
quer, o Brasil tem
Reservas de lítio, nióbio, cobre 
e grafita colocam o Brasil à frente na 
corrida por minerais estratégicos
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máticas. Busca-se avaliar se existe diá-
logo com comunidades, capacitação de 
mão de obra, uso de fornecedores locais 
e apoio à diversificação econômica. “A 
neoindustrialização nacional tem co-
mo componente essencial o compromis-
so socioambiental e climático”, conclui.

O portfólio do fundo cobre dois gran-
des eixos: minerais para a transição ener-
gética e para a fertilização do solo. No pri-
meiro grupo estão cobalto, cobre, esta-
nho, grafita, lítio, manganês, terras-ra-
ras, platina, molibdênio, nióbio, níquel, si-
lício, tântalo, titânio, tungstênio, urânio, 
vanádio e zinco. No segundo, fosfato, po-
tássio e remineralizadores, ligados à pro-
dução de alimentos e à segurança alimen-
tar. Ao financiar esses projetos, o BNDES 
amplia sua atuação em áreas onde a mine-
ração pode ser a principal âncora de em-
pregos, renda, infraestrutura e serviços.

O banco também exerce papel articu-
lador em plataformas institucionais. Um 
exemplo é a Plataforma Brasil de Inves-
timentos Climáticos e para a Transfor-

do Nacional de Desenvolvimento Cien-
tífico e Tecnológico (FNDCT), mas de-
fende avanços. “É preciso criar instru-
mentos de compartilhamento de risco, 
como o FIP Minerais Estratégicos. A pro-
dução de minerais precisa caminhar na 
mesma velocidade do desenvolvimento 
das competências para sua transforma-
ção em produtos de elevado valor”, disse.

A demanda global por minerais es-
tratégicos pode trazer riscos de proje-
tos apressados, mas Gordon ressalta que 
a competitividade internacional depen-
de de padrões elevados: “Governos e em-
presas entendem que não é possível abrir 
mão das melhores práticas socioambien-
tais como fator de competitividade. Es-
sa é uma exigência global, e o Brasil pos-
sui diferenciais estratégicos muito rele-
vantes e que se encontram refletidos nas 
diretrizes da nova política industrial”.

O setor mineral já representa cerca de 
4% do PIB nacional, com mais de 204 mil 
empregos diretos e 2,25 milhões indire-
tos, além de 41,7 bilhões de dólares em ex-
portações em 2022. O ferro ainda domina 
o faturamento, mas é na transição ener-
gética e na fertilidade do solo que se abre 
a nova fronteira. A disputa entre Estados 
Unidos e China por cadeias de suprimento 
pressiona países latino-americanos a de-
finir estratégias de médio e longo prazo – 
e o Brasil está no centro desse movimento.

Quando o dia termina e o pó das mi-
nas repousa sobre as estradas de terra, fi-
ca evidente que o subsolo guarda mais que 
minerais. Ele também guarda escolhas. 
Decisões que podem transformar reser-
vas em alicerce de um novo ciclo de desen-
volvimento ou assisti-las partindo, inalte-
radas, em navios rumo a outros destinos.•

mação Ecológica (BIP), liderada pelo Mi-
nistério da Fazenda com apoio dos mi-
nistérios do Meio Ambiente, da Indús-
tria e de Minas e Energia.

Essas iniciativas ganharam visibili-
dade durante a Conferência Internacio-
nal sobre Cadeias de Valor de Minerais 
Estratégicos, realizada pelo BNDES em 
março deste ano. O encontro, que contou 
com participantes nacionais e interna-
cionais de referência no setor, reforçou a 
percepção de que o Brasil tem condições 
de oferecer ao mundo minerais rastreá-
veis, produzidos com padrões de prote-
ção socioambiental mais elevados e me-
nor emissão de gases de efeito estufa.

 Mas essa posição competitiva depende 
de escolhas. “As empresas precisam aten-
der a critérios de captação de recursos, 
competência técnica e gestão de impac-
tos socioambientais”, lembra Marcolino. 
O mesmo vale para a destinação de re-
cursos da Compensação Financeira pe-
la Exploração Mineral (CFEM). Pieroni 
destacou que parte já é destinada ao Fun-

Apoio

Produzido por 

Lítio, níquel, cobre, 
grafita e nióbio 
ganharam maior 
relevância geopolítica
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Economia

O
Brasil cresceu 3,3% entre 
2023 e 2024, mas entrou 
em ritmo mais lento no se-
gundo trimestre de 2025, 
segundo o IBGE. Consu-

mo das famílias, do governo e os investi-
mentos esfriaram. Os dados do indica-
dor de atividade mensal do Banco Cen-
tral, o IBC–Br, apontam que tal desace-
leração persiste no mês de julho, refor-
çando a percepção de que o fôlego inicial 
do ciclo de retomada perdeu intensida-
de. Para alguns, essa desaceleração seria 
condição necessária para controlar a in-
flação. Discordamos. Frear a economia 
neste momento é, ao mesmo tempo, des-
necessário e indesejável.

É desnecessário porque a resposta 
da inflação no Brasil a variações no 
nível de atividade econômica parece ser 
negligenciável. A ideia de que o freio seria 
necessário apoia-se no diagnóstico de 
que a inflação decorre de o PIB crescer 
acima da taxa de crescimento do chama-
do “produto potencial”, cujas estimativas 
variam entre 1,9% pela OCDE e 2,4% pe-
lo Banco Central. Mas o que é esse pro-
duto potencial? Pela teoria convencional, 
seria o nível mais elevado de produção 
que uma economia poderia atingir sem 
gerar pressões inflacionárias. Entender 
esse conceito, portanto, é essencial pa-

ra a compreensão da condução das polí-
ticas monetária e fiscal e dos debates so-
bre crescimento sustentável.

O cálculo do produto potencial, entre-
tanto, é problemático. Na prática, as prin-
cipais métricas desse indicador nada mais 
são do que uma tendência ou média suavi-
zada da série do próprio PIB corrente. Há 
também metodologias de cálculo do pro-
duto potencial que incorporam tendências 
suavizadas a partir de dados de mercado 
de trabalho e do estoque de capital que, 
por sua vez, são sensíveis ao próprio ciclo 
econômico. O problema é que isso pres-
supõe exatamente aquilo que se quer de-
monstrar: que a economia sempre retor-
na sozinha ao equilíbrio e que o PIB real 
nunca se afasta muito do “potencial”. As-
sim, políticas monetária e fiscal restriti-
vas, ao contribuírem para a desaceleração 
do crescimento da economia, invariavel-

mente reduzem as estimativas de média 
ou tendência da série do PIB, impactan-
do negativamente os indicadores que me-
dem o produto potencial. De forma análo-
ga, o crescimento do PIB efetivo tenderia 
a elevar as medidas de produto potencial. 
Logo, o potencial de crescimento do Bra-
sil certamente foi ampliado com o investi-
mento em capacidade produtiva crescen-
do mais fortemente que o PIB em 2024, 
algo pouco destacado no debate público.

Mesmo aceitando essas métricas, a li-
teratura internacional mais recente não 
apresenta evidências robustas de que in-
flação responda ao hiato entre produto 
observado e potencial. Estudo recente do 
Made–FEA/USP vai na mesma linha ao 
mostrar que a inflação no Brasil não pa-
rece ser sensível ao nível de atividade da 
economia; o estudo também analisa os 
dados de inflação desagregados e mos-
tra que a maioria dos grupos de bens que 
compõem o índice geral de inflação não 
responde a variações na medida de hia-
to do produto. Esses resultados suge-
rem que, por aqui, a inflação parece rea-
gir mais a outros fatores, como as obser-
vações passadas da própria inflação e ao 
câmbio, do que ao PIB. Em 2025, apesar 
de maior instabilidade no cenário exter-
no, o real valorizou 15% ante o dólar até 
o início de outubro de 2025 (a título de 
comparação, o peso argentino desvalo-
rizou 38% no mesmo período). Essa va-
lorização do real já vem segurando pre-
ços de alimentos e bens comercializáveis, 
com queda mais clara inicialmente no 
atacado (tal como medido pelo IGP–M), 
e que, com alguma defasagem, vem che-
gando no consumidor. Se a inflação vem 
cedendo, e dada a incerteza sobre a res-
posta dos preços ao atual nível de ativida-
de, a desaceleração do crescimento mos-
tra-se, portanto, desnecessária.

Ela também é indesejável se feita à 
custa dos gastos sociais e do emprego, 

O investimento 
em capacidade 
produtiva cresceu 
mais que o PIB em 
2024, algo pouco 
destacado no debate

Desacelerar 
para quê?
CRESCIMENTO Frear a economia 
neste momento é, ao mesmo 
tempo, desnecessário e indesejável
P OR RICA RD O SU MM A E R A FA EL RIB EIRO * 
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como defendem vozes mais próximas 
ao mercado. Para essa visão, o arrocho 
deveria vir acompanhado de austeridade 
adicional, inclusive congelando o salário 
mínimo e importantes políticas de assis-
tência social. O objetivo desse tipo de po-
lítica, de forma mais ou menos declara-
da, no fim das contas sempre é o de es-
friar a economia até elevar o desempre-
go, freando o aumento dos salários e seus 
efeitos nos custos de produção. Contu-
do, convém lembrar que os salários for-
mais, medidos pelo Caged, só voltaram a 
se recuperar a partir de 2023 e ainda es-
tão 4% abaixo do nível de 2020 em po-
der de compra, o que evidencia o risco de 
aprofundar desigualdades, caso medidas 
adicionais de restrição avancem.

Além disso, é incorreto afirmar que a 
política fiscal do governo federal siga ex-
pansionista. O impulso de 2023–2024, 
que ajudou no crescimento do PIB, de-
veu-se à PEC da Transição em 2023, ao 

cenário só não é tão certo, pois estados e 
municípios, assim como as empresas es-
tatais federais, continuam investindo em 
ritmo forte em 2025, garantindo algum 
dinamismo ao conjunto da economia.

Comemorar a desaceleração e ainda 
apostar em um ajuste que gere impactos 
negativos sobre o mercado de trabalho, 
portanto, não interessa a quem defende a 
continuidade do breve ciclo recente de re-
tomada do PIB com recuperação de salá-
rios, redução das desigualdades e queda 
da pobreza. É preciso reconhecer que, em 
um país historicamente marcado por de-
sigualdades estruturais, insistir em polí-
ticas que sacrificam crescimento e inclu-
são social em nome de diagnósticos frá-
geis é, no mínimo, um erro de prioridade.•

*Ricardo Summa é professor do 
Instituto de Economia da UFRJ.
Rafael Ribeiro é professor do 
Cedeplar/UFMG e do Made/FEA–USP.

pagamento de precatórios e gastos emer-
genciais com enchentes e queimadas que 
não foram contabilizados na regra fiscal. 
Em 2025, sem esses gastos excepcionais, 
a despesa primária caiu 2,4% no primei-
ro semestre em relação a 2024, segun-
do dados do Tesouro Nacional apresen-
tados no Boletim Fiscal dos Estados Bra-
sileiros, do Centro Celso Furtado, que se-
rá publicado nas próximas semanas. Por-
tanto, a combinação de políticas monetá-
ria e fiscal mais contracionistas, em um 
cenário internacional mais complicado 
para as exportações brasileiras, poderia 
diminuir o crescimento a níveis inferio-
res aos estabelecidos pelas métricas de 
crescimento do produto potencial. Tal 

Dólar. Apesar da maior instabilidade 
externa, o real se valorizou 15% frente 
ao dólar e isso vem segurando preços 
de alimentos e bens comercializáveis
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LUIZ GONZAGA BELLUZZO
Economista, consultor editorial de CartaCapital
e ex-presidente do Palmeiras. É autor, entre outras obras, 
de Valor e Capitalismo e Os Antecedentes da Tormenta.

Trump e a Operação Condor

Trump exercita, sem peio, o pro-
pósito de constranger (inva-
dir?) a Venezuela de Nicolás 

Maduro e a Colômbia de Gustavo Petro. 
O pretexto arguido para a prática des-
sa fancaria é combater o tráfico de dro-
gas. Barcos foram bombardeados, acu-
sados de transportar drogas para os Es-
tados Unidos. Nessa empreitada, pere-
ceram muitos cidadãos dos países con-
denados pelos tribunais da “democra-
cia” norte-americana. 

Estamos diante de um novo ataque 
“democrático” aos países da América La-
tina, tal como o perpetrado pela Opera-
ção Condor em meados dos anos 70. Diga-
-se que o Brasil foi pioneiro, ao embarcar 
nas naves da repressão e da tortura em 
1964, também sob o patrocínio da CIA, 
que, ainda nos anos 70, iria mobilizar mi-
litares chilenos, argentinos e uruguaios 
para promover aventuras golpistas.  

No Chile, despontou o general Augusto 
Pinochet, o mais bárbaro dentre os dita-
dores da safra produzida pelos “salvado-
res de democracias” que se espalhavam 
pelo mundo afora na época da Guerra Fria. 
Em 1976, a Argentina recebeu os présti-
mos do truculento Jorge Rafael Videla.

Nas décadas de 60 e 70, os rapazes da 
CIA peregrinavam por aqui, ensinando às 
forças de segurança e de ocupação da La-

tino-América a sequestrar, torturar e ma-
tar as lideranças populares e os opositores 
dos regimes militares. Todo cidadão me-
dianamente informado sabia e sabe que 
os fardados foram instalados no poder no 
Brasil, na Argentina, no Chile, no Uruguai 
etc. mediante a ação conjunta das direi-
tas latino-americanas – sempre antina-
cionais e antipopulares – e dos “democra-
tas” do Departamento de Estado e da CIA. 

Esses poderes norte-americanos dis-
seminavam à força a doutrina, um tanto 
paradoxal, da necessidade das ditaduras 
como atalhos para a democracia. As dita-
duras espalharam-se pelo subcontinen-
te em meio ao entusiasmo e ao júbilo dos 
bacanas da região. 

O resultado dessa truculência é de co-
nhecimento geral: desastres econômicos 
e sociais de enormes proporções, que nos 
largaram na rabeira da tão ansiada e cele-
brada modernidade. Ainda hoje, depois do 
fracasso retumbante das ditaduras e dos 
ditadores latino-americanos, não escas-
seiam os entusiastas dos métodos e das 
práticas do “pega, esfola e mata”. Não bas-
tasse isso, os próceres civis e militares dos 
regimes autoritários – que aderiram com 
o mesmo fervor patriótico às “novas de-
mocracias” – ditavam regras e jogavam de 
mão nos Parlamentos, nos quartéis, nos 
ministérios e nos meios de comunicação.

Os meios de comunicação, diga-se, fo-
ram pródigos em celebrar os crimes e as 
barbaridades cometidos em nome da li-
berdade e da civilização ocidental e cris-
tã. Não faltaram os épicos da mídia, exal-
tando a coragem e a bravura dos totali-
tários que se lançaram ao combate pe-
la supressão dos princípios do aclama-
do liberalismo.   

As gerações mais novas, as que foram 
poupadas das misérias daqueles tempos, 
devem ficar imaginando o quanto va-
le uma imprensa livre e independente. 
Mas não podem imaginar a ânsia de vô-
mito que acomete os mais velhos, quando 
são obrigados a ler ou a assistir a tais es-
petáculos de elevado cinismo midiático.

Saiba, meu caro jovem, que os grandes 
senhores da mídia e da informação, os que 
hoje se apresentam como baluartes dos di-
reitos e da democracia, foram cúmplices e 
beneficiários dos regimes de exceção. Foi 
nessa época que constituíram os seus im-
périos de comunicação. Na base do “é dan-
do que se recebe”, passaram a prestar ser-
viços aos governantes de turno, enquan-
to cavavam subsídios e incentivos, além 
de outros favores não especificados em lei.

As ditaduras latino-americanas nau-
fragaram nas águas de sua própria in-
competência. Nos anos 80, a crise da 
dívida externa machucou gravemente 
as economias da região que buscaram 
abastecimento no crédito em dólar. As 
crises se multiplicaram nas hoje chama-
das economias emergentes. Do México à 
Argentina, sem esquecer o Brasil, as eco-
nomias balançaram, açoitadas por des-
valorizações cambiais dolorosas e crises 
fiscais e financeiras.

Confrontados com os resultados de 
suas imprudências, os “donos do peda-
ço” foram incapazes de um gesto de pe-
nitência, ainda que inspirado na moral 
dos fariseus. Pior, olham o passado co-
mo juízes do tribunal da história. Mas é 
inútil protestar: afinal, eles se conside-
ram os Donos do Poder. Decidem quem 
tem o poder de julgar e quem deve sen-
tar-se nos bancos dos réus. •
redacao@cartacapital.com.br

► Estamos diante de um 

novo ataque “democrático” 

aos países da América 

Latina, tal como o 

perpetrado nos anos 70
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Consultor de marketing e comunicação 
especializado em bens de consumo

Dinheiro parado

Há 10,4 bilhões de reais parados 
no Sistema de Valores a Rece-
ber do Banco Central, criado 

em 2022. A quantia pertence a pessoas 
físicas e jurídicas que ainda não solicita-
ram a devolução do dinheiro esquecido 
em instituições financeiras, além de ta-
rifas cobradas indevidamente. 

Desse montante, 8,08 bilhões de reais 
são de 48,4 milhões de cidadãos, enquan-
to 2,37 bilhões pertencem a 4,6 milhões 
de empresas. A maior parte dos recur-
sos está parada nos bancos, que concen-
tram em torno de 4,8 bilhões de reais, se-
guidos por administradoras de consórcio, 
com 2,4 bilhões, e cooperativas de crédi-
to, com, aproximadamente, 800 milhões.

Mas, se o dinheiro está disponível, por 
que quase ninguém os reclama? O prin-
cipal motivo é o desconhecimento. Além 
disso, em grande parte dos casos, os sal-
dos são tão baixos que não compensam o 
esforço. Perto de 65% dos beneficiários 
têm até 10 reais a receber, enquanto ape-
nas 1,8% possuem mais de mil reais pa-
ra sacar. Agora, com a adoção do Pix nos 
reembolsos, o SVR espera aumentar as 
chances de esse dinheiro voltar a circular.

O Lego ilegal
Você, certamente, já ouviu a expressão 

“eu faria qualquer coisa por um desses”. 
Esse parece ser o mantra de colecionado-
res de Lego, que criaram um mercado pa-
ralelo de kits que saíram de linha ou são 
difíceis de encontrar. A marca roubou o 
coração de milhões de consumidores ao 
redor do mundo. E, mesmo em um mun-
do de telas, segue forte e desejada. Tão 
desejada que o crime organizado passou 
a cobiçar os colecionáveis.

Nos últimos anos, surgiram quadri-
lhas especializadas em furtos desses 
kits nos EUA. Elas atuam com preci-
são: em 2024, uma operação em Sprin-
gfield, no Oregon, recuperou 4.153 con-
juntos, avaliados em, aproximadamente, 
200 mil dólares. Neste mês, no condado 
de Lake, na Califórnia, a polícia chegou 
à residência de Robert López, onde en-
controu dezenas de milhares de peças de 
Lego soltas, minifiguras com as cabeças 
removidas e organizadas por expressões 
faciais, além de novos conjuntos.

Segundo as autoridades, López orien-
tava os comparsas a furtar kits de alto va-
lor e revendia as peças por preços inflacio-
nados. Caso você tenha um conjunto an-
tigo da Lego e queira estimar o seu valor, 
uma opção é acessar o site BrickEconomy, 
especializado na análise de mercado da 
marca. De acordo com a plataforma, um 
kit do Homem-Aranha lançado em 2013, 
durante a Comic-Con de San Diego, pode 
valer cerca de 80 mil reais.

ZF no foco
A filial brasileira da ZF Friedrichshafen 
AG, instalada na cidade de Limeira, no 
interior de São Paulo, iniciou a produção 
de uma nova geração de câmeras veicu-
lares inteligentes integradas aos siste-
mas de assistência avançada ao condu-

tor, conhecidos como ADAS (Advanced 
Driver Assistance System). Elas são pro-
jetadas para trabalhar em conjunto com 
múltiplos sensores e unidades de con-
trole do veículo, para executar funções 
de segurança como frenagem automáti-
ca de emergência, manutenção de faixa, 
detecção de pedestres ou ciclistas e ou-
tros tipos de auxílio.

O ADAS reúne câmeras, radares e ul-
trassom para monitorar o entorno do veí-
culo, processar informações em tempo 
real, emitir alertas ou realizar interven-
ções automáticas. Quando o carro sai da 
faixa sem sinalização ou um pedestre se 
aproxima, por exemplo, o sistema pode 
avisar o condutor ou acionar os freios pa-
ra evitar uma colisão. A “Smart Camera 
6”, da ZF, tem resolução de 8 megapixels, 
campo de visão de até 120 graus e se co-
munica diretamente com a unidade de 
controle de segurança do automóvel. De 
origem alemã, a empresa mantém mais 
de 160 unidades produtivas em cerca de 
30 países. Em 2024, sua receita global foi 
de 41,4 bilhões de euros.

Tudo joia
A rede de joalherias Vivara encerrou 
o segundo trimestre com lucro de 151 
milhões de reais. O número, embora 
expressivo, representa uma queda de 
28,4% em relação ao mesmo período de 
2024. A perda foi atribuída ao aumen-
to das despesas gerais, administrativas 
e com vendas. A receita líquida da em-
presa foi de 761 milhões de reais, aumen-
to de 16%. Já as vendas cresceram 16,1% 
nas lojas físicas e 15,1% no ambiente di-
gital, sempre comparando com o mes-
mo período do ano anterior. •
redacao@cartacapital.com.br

► Com a adoção do 

Pix nos reembolsos, 

o BC espera facilitar 

os pagamentos de 

quem tem valores 

a receber dos bancos 
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Pavio aceso 
AMÉRICA DO SUL Donald Trump escala 
ameaça de guerra contra a Venezuela, 
com mobilização de tropas e aval 
para a CIA depor Nicolás Maduro
P OR J OÃO PAU LO CH A RL E AUX

N
os últimos dias, os Estados 
Unidos mobilizaram 10 mil 
militares, além de dezenas 
de navios de guerra, caças, 
bombardeiros, cargueiros 

e drones – toda a parafernália com a qual 
o presidente Donald Trump ameaça in-
vadir a Venezuela. Pelo menos 30 tripu-
lantes de embarcações foram mortos no 
Mar do Caribe, em ataques realizados pe-
las Forças Armadas norte-americanas. 
Enquanto isso, aviões de reconhecimen-
to e helicópteros já operam a menos de 
200 quilômetros da costa venezuelana.

“Estamos, certamente, olhando para 
a terra agora, porque já temos o mar sob 
controle”, afirmou Trump em 15 de outu-
bro, sinalizando o próximo passo de uma 

Nosso Mundo
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Gaza. Israel viola o acordo de 
cessar-fogo, e o Hamas caça 
“colaboradores” do inimigo

Ao menos 10 mil 
militares norte-
americanos foram 
enviados ao Caribe

intervenção delegada à CIA, a agência de 
inteligência norte-americana. De acordo 
com documentos confidenciais revelados 
pelo New York Times, o presidente dos 
EUA solicitou ao chefe do serviço secre-
to, John Ratcliffe, a elaboração de um pla-
no para depor Nicolás Maduro. O pedido 
foi entregue ao interlocutor certo: desde 
que assumiu o comando da CIA, Ratcliffe 
prometera transformar a agência em uma 
força capaz de “ir aonde ninguém mais vai 
e fazer o que ninguém mais faz”.

Os EUA não adotavam uma postura 
tão abertamente hostil e intervencionis-
ta contra um país da América Latina ha-
via décadas. No governo anterior, do de-
mocrata Joe Biden, Washington buscava 
até se reposicionar como fiador da demo-
cracia diante dos arroubos autoritários 
da nova extrema-direita, como demons-
trou ao dar respaldo ao sistema eleitoral 
brasileiro, após as tentativas de Jair Bol-
sonaro de deslegitimá-lo.

A nova ofensiva dos EUA reedita, sob 
nova roupagem, o mesmo espírito desesta-
bilizador da Guerra Fria. A estratégia atual 
consiste em rotular cartéis latino-ameri-
canos ligados ao narcotráfico como orga-
nizações terroristas e, na sequência, as-

sociar governos de esquerda à conivência 
com essas facções, abrindo caminho pa-
ra que também sejam tratados como alvo.

É como se a guerra às drogas dos anos 
1990 e 2000 estivesse sendo reeditada 
em versão turbinada, transformando 
a América Latina em um novo Oriente 
Médio, onde intervenções militares ser-
vem para promover mudanças de regi-
me. Se, antes, os EUA cooperavam com 
governos como os do México e da Colôm-
bia no combate aos cartéis, agora a Casa 
Branca acusa líderes latino-americanos, 
como o venezuelano Nicolás Maduro e o 
colombiano Gustavo Petro, de integrar 
essas organizações criminosas – o que, 
sob essa lógica, justificaria o uso da for-
ça contra os próprios chefes de Estado.

Trump passou a afirmar que cartéis 
como o Tren de Aragua estão travando 

uma “guerra irregular” contra os EUA. 
Embora os próprios serviços de inteli-
gência norte-americanos tenham des-
cartado a hipótese de que Maduro lide-
re essas organizações, o presidente e seu 
secretário de Estado, Marco Rubio, redo-
braram a aposta nessa tese, oferecendo 
uma recompensa de 50 milhões de dó-
lares pela captura do líder venezuelano.

As ameaças militares contra a Vene-
zuela não constam apenas em documen-
tos vazados da CIA. Elas agora aparecem 
em posts de membros do governo norte-
-americano na internet e até no discurso 
que o presidente dos EUA fez no púlpito 
da Assembleia-Geral da ONU, em Nova 
York, no mês passado. Raramente o mun-
do viu uma intenção tão abertamente gol-
pista contra um país latino-americano 
ser proclamada de forma tão clara.

“As ameaças são críveis”, disse a 
CartaCapital o sociólogo e economista 
venezuelano Luís Salas Rodríguez, que 
foi ministro de Maduro em 2016. “Há um 
emprego desproporcional de forças norte-
-americanas ao redor da Venezuela, com 
um argumento extravagante de luta con-
tra o narcotráfico. Mas, se quisessem ata-
car os criminosos, não seria necessário es-
se volume militar, muito menos na costa 
da Venezuela, onde o fluxo de drogas é ín-
fimo em comparação com outras áreas.”

Salas diz que, dentro da Venezuela, há 
quem acredite na hipótese de uma “in-
tervenção cirúrgica e pontual” para tirar 
Maduro do poder. Mas ele lembra que es-
sa mesma crença existia em relação à apli-
cação de sanções: “Dizia-se que seria al-
go dirigido exclusivamente a alguns in-
tegrantes do governo, mas, no final, es-
sas sanções recaíram sobre todo o país”.

A escalada nas ameaças ganhou ainda 
mais força depois que a principal figu-
ra da oposição a Maduro, María Corina 
Machado, recebeu o Prêmio Nobel da Paz. 
Ela mesma fez questão de dedicar o prê-

Gratificação faroeste. Marco Rubio, secretário de Estado de Trump, anunciou 
uma recompensa de 50 milhões de dólares pela captura do líder venezuelano
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mio a Trump, dizendo que o presidente 
norte-americano vai ajudar a “transfor-
mar a Venezuela de um centro do crime 
em um centro de energia que traga pros-
peridade e segurança – primeiro para o 
nosso povo, acima de tudo, mas também 
para o restante das pessoas do Ocidente”.

Não é o que países como Líbia, Iraque, 
Afeganistão e Síria demonstram. Todos 
eles sofreram intervenções militares dos 
EUA, sob pretexto de defenestrar líderes 
autoritários e erigir modelos ocidentais de 
democracia. No entanto, o resultado foi o 
esfacelamento desses países, nas mãos de 
facções rivais armadas. “Qualquer tipo de 
invasão seria catastrófico. O mundo já es-
tá suficientemente convencido de que esse 
tipo de intervenção não traz nada de bom. 
As evidências são muitas”, afirma Salas.

A preocupação expressa por ele encon-
tra eco no discurso do presidente brasi-
leiro. “Intervenções estrangeiras podem 
causar danos maiores do que se preten-
de evitar”, disse Lula, durante uma recep-
ção a embaixadores estrangeiros, na se-
gunda-feira 20, no Palácio do Itamaraty.

O Brasil faz fronteira com a Venezuela, 
pelos estados do Amazonas e Roraima. 
Qualquer conflito no país vizinho – se-
ja protagonizado por forças norte-ame-

“A assimetria de forças pode, por um 
lado, dar a impressão de uma vantagem 
estadunidense no caso de um confron-
to com a Venezuela. Por outro, a histó-
ria mostra que nem sempre o poderio bé-
lico é determinante para uma incursão 
bem-sucedida”, observa Pedroso. “Ma-
duro parece saber disso e está disposto a 
armar militares e civis, lado a lado, para 
defender a soberania do país. Novamen-
te, os exemplos históricos demonstram 
que as perspectivas humanitárias desse 
tipo de enfrentamento são tenebrosas.”

Durante anos, Lula manteve uma porta 
aberta pela qual Maduro poderia não ape-
nas dialogar, mas também construir uma 
saída negociada. Só que o próprio gover-
no venezuelano ameaçou jogar por terra 
esse espaço de distensão quando passou 
a tratar Lula como um traidor. Em 2024, 
o procurador-geral do Ministério Públi-
co da Venezuela, Tarek William Saab, che-
gou a dizer que o presidente brasileiro ti-
nha sido cooptado pela CIA. Mais tarde, a 
chancelaria, em Caracas, se pronunciou, 
dizendo que a fala de Saab não reflete uma 
posição oficial do governo Maduro. 

As relações entre Brasília e Caracas es-
friaram. Outros presidentes e líderes de 
esquerda da América do Sul, como o pre-
sidente chileno, Gabriel Boric, e o ex-pre-
sidente uruguaio José “Pepe” Mujica pas-
saram a criticar Maduro, cuja gestão au-
toritária e populista à frente do governo 
da Venezuela passou a conflitar com a 
defesa dos princípios democráticos. 

Para líderes como Lula, tornou-se ca-
da vez mais difícil criticar o assédio gol-
pista de Bolsonaro no Brasil e, ao mes-
mo tempo, defender a democracia inter-
na, enquanto Maduro, aliado do mesmo 
campo ideológico, enfrenta acusações se-
melhantes na Venezuela. Ainda assim, 
qualquer solução por meio da força – es-
pecialmente se imposta pelos EUA – será 
rejeitada pelo Brasil, que deve aproveitar 
o atual momento de diálogo com Trump 
para tentar desarmar essa crise. •

ricanas, seja por disputas internas – pro-
vocaria reflexos do lado brasileiro, tanto 
pela questão migratória quanto pelo ris-
co de pulverização da presença de atores 
armados na região. “Não interessa ao País 
ter, tão próximo a uma fronteira já marca-
da por diversas problemáticas, uma guer-
ra que geraria ainda mais instabilidade”, 
avalia Carolina Silva Pedroso, pesquisa-
dora da questão venezuelana vinculada ao 
curso de Relações Internacionais da Uni-
versidade Federal de São Paulo (Unifesp).

Em resposta, Maduro mobilizou tan-
to as Forças Armadas quanto as milícias 
formadas por civis treinados nos últimos 
anos. Além disso, a Venezuela busca soli-
dariedade – ainda que apenas retórica – 
da vizinha Colômbia, que também sofreu 
ameaças de Trump, assim como da Rús-
sia e da China, seus principais parceiros 
econômicos e fornecedores militares.

Exército sem farda. O governo tem oferecido treinamento militar a cidadãos comuns

Maduro mobilizou 
militares e milícias 
civis para resistir 
a eventual invasão
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Figurino completo

Odesmonte da Justiça, os ataques 
aos direitos humanos e a cen-
sura fazem parte da cartilha de 

qualquer candidato a ditador. Há ainda 
outro elemento que jamais fica fora da 
caixa de ferramentas de um líder autori-
tário: a transformação do futebol (e ou-
tros esportes) em arma de propaganda.

É exatamente este o caminho que 
Donald Trump adotou com a instrumen-
talização da Copa do Mundo em 2026, em 
seu país. Submissa e tradicionalmente 
confortável sob governos autoritários, a 
Fifa não parece ver problema nisso. Seu 
dirigente máximo, Gianni Infantino, tor-
nou-se uma das personalidades estran-
geiras mais frequentes no Salão Oval.

Antes mesmo de o colégio eleitoral 
confirmar a vitória de Trump, em 2024, 
o cartola parabenizou o republicano pe-
la eleição. Com isso, ganhou lugar de des-
taque na posse e, desde então, não poupa 
elogios ao projeto do líder autoritário dos 
EUA. Parte da estratégia de Infantino é o 
pragmatismo. Ele sabe que precisa man-
ter boas relações com Trump para garan-
tir o sucesso do torneio, o maior da histó-
ria. Embora a Copa também envolva Mé-
xico e Canadá, 80% dos jogos ocorrerão 
em cidades norte-americanas.

Mas, desde janeiro, o que se viu foi uma 
ingerência cada vez maior do presidente 
dos EUA nas decisões relacionadas ao 

Mundial. Por pressão de Trump, o sor-
teio da Copa do Mundo, marcado para 5 
de dezembro, não será mais realizado em 
Las Vegas, como havia sido definido pela 
Fifa. O novo local é o Kennedy Center, em 
Washington, presidido pelo republicano.

Nas últimas semanas, Trump passou a 
usar a Copa como instrumento de chan-
tagem contra cidades governadas por de-
mocratas. O presidente sugeriu que po-
deria declarar algumas delas como “não 
seguras” para o torneio e, com isso, al-
terar a sede de jogos já confirmados pe-
la Fifa em 2022. Boston, Nova York, Los 
Angeles e São Francisco estão entre as 
ameaçadas. Oficialmente, as 11 cidades 
selecionadas têm contratos firmados 
com a Fifa, e retirar partidas desses lo-
cais significaria abrir uma guerra legal.

“É o torneio da Fifa, a jurisdição da 
Fifa, a Fifa toma essas decisões”, reagiu 
o vice-presidente da entidade que re-
presenta o futebol, Victor Montagliani. 
Trump retrucou: “Se alguém estiver fa-
zendo um trabalho ruim e se eu sentir 
que há condições inseguras, eu ligaria pa-
ra Gianni – o chefe da Fifa, que é fenome-
nal – e diria: ‘Vamos nos mudar para ou-
tro local’, e eles fariam isso”. O presiden-
te admitiu que o cartola “não adoraria fa-
zer isso, mas faria com muita facilidade”.

O soccer é apenas parte da estratégia 
do uso do esporte por Trump, que passou 
a percorrer os coliseus modernos de uma 
sociedade obcecada pela competição, fa-
ma e elitismo. Ainda em 2024, os espor-
tes foram uma zona vital para a campa-
nha do republicano. Muitos democratas 
só se deram conta do poder dessa estra-
tégia quando era tarde demais. 

Miriam Adelson, dona do Dallas 
Mavericks, uma das mais valiosas fran-
quias da NBA, destinou 100 milhões de 

dólares para a campanha de Trump. 
Em junho de 2024, o republicano com-
pareceu a um evento do UFC em New 
Jersey, onde os fãs gritavam: “Nós ama-
mos Trump!” O ex-lutador profissional 
Hulk Hogan, falecido em julho último, 
abria cada um de seus comícios. 

Trump condicionou a destinação de 
verbas federais para associações espor-
tivas à proibição da participação de atle-
tas transgênero em competições femi-
ninas. No palanque, trouxe figuras po-
pulares, como o presidente do UFC, 
Dana White, enquanto o astro da NHL, 
Wayne Gretzky, exibia o boné do mo-
vimento MAGA. Ao longo do manda-
to, marcou presença no Super Bowl, na 
Daytona 500, em lutas do UFC e nas fi-
nais do Mundial de Clubes.

Para analistas norte-americanos, o es-
porte faz parte da estratégia de poder de 
Trump. Não se trata apenas de um ópio 
do povo. Ali está também em jogo parte 
central de sua mensagem política. En-
quanto presidentes usaram o esporte 
como parte de uma diplomacia ou como 
uma demonstração do softpower dos EUA 
pelo mundo, Trump utiliza os valores de 
competições atléticas para solidificar sua 
agenda ultraconservadora e reacionária. 

Trump transforma o esporte e sua in-
dústria bilionária em pilar de sua legi-
timidade no poder. Mais que entreteni-
mento, trata-se de uma extensão do pro-
jeto MAGA, que utiliza estádios como 
amplificadores dos ressentimentos e va-
lores ultraconservadores. Ele não escon-
de o desejo de repetir essa instrumenta-
lização na Copa do Mundo, e a Fifa pare-
ce disposta a fornecer essa vitrine. Resta 
saber se o futebol, repleto de dribles e até 
hoje pouco compreendido pelos norte-
-americanos, responderá a esse desafio.•
redacao@cartacapital.com.br

► Aspirante a ditador, 

Trump também usa 

o esporte como arma 

de propaganda e mira 

a Copa do Mundo 

de Futebol em 2026
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O
presidente dos Estados 
Unidos, Donald Trump, 
nunca escondeu suas as-
pirações autoritárias. 
Deixou claro que, ao re-

tornar ao poder, caçaria cada um de 
seus adversários políticos – mesmo que, 
para isso, precisasse instaurar um Es-
tado policial em seu governo. E vem 
cumprindo a promessa. Desde que 
reassumiu a Casa Branca, em janeiro 
deste ano, o líder republicano inaugu-
rou um novo e perigoso capítulo de per-
seguição institucional no país. Tem 
usado o aparato jurídico federal como 
instrumento de retaliação contra críti-
cos, projetando sobre eles a sombra de 
um regime para o qual a democracia é 
obstáculo, não fundamento.

Em menos de um mês, entre setembro 
e outubro, três opositores de alto esca-
lão foram formalmente indiciados: John 
Bolton, ex-assessor de Segurança Nacio-
nal; James Comey, ex-diretor do FBI; e 
Letitia James, procuradora-geral de No-
va York. Outros nomes de peso também 
estão na mira do presidente: o investi-
dor e filantropo húngaro George Soros, 
tradicional doador de campanhas demo-
cratas; Lisa Cook, conselheira do Fede-
ral Reserve, o Banco Central dos EUA; 
o senador democrata Adam Schiff, por 
seu papel nos processos de impeachment
do primeiro mandato; e Hillary Clinton, 

ex-secretária de Estado no governo Oba-
ma. Todos, em algum momento, enfren-
taram Trump, seja ao criticá-lo publica-
mente, liderar investigações contra ele 
ou sustentar políticas contrárias aos 
seus interesses.

Em retaliação, todos passaram a 
enfrentar constrangimentos públicos, 
medidas que servem tanto para punir 
quanto para ameaçar. Elas vão desde a 
revogação de proteção e segurança pes-
soal até a abertura de processos admi-
nistrativos e investigações questioná-
veis, muitas vezes conduzidas por pro-
motores nomeados pelo atual gover-
no. No caso de Comey, por exemplo, o 
processo é liderado por Lindsey Halli-
gan, ex-advogada pessoal de Trump 
e nomeada procuradora interna dos 
EUA, ainda sem aprovação do Senado. 
Ela substituiu o promotor Erik Siebert, 
que se recusou a apresentar a denúncia 
contra o ex-diretor do FBI devido à fla-
grante ausência de provas.

Sede de vingança
EUA John Bolton, ex-conselheiro de 
Segurança Nacional, é o enésimo crítico 
de Trump perseguido pelo governo
P OR CL A RIS SA CA RVA L H A ES, D E NOVA YORK 

Ex-aliado, Bolton 
responde a 18 
acusações criminais
por reter e 
compartilhar dados 
confidenciais

Comey, que chefiou a investigação fe-
deral sobre a interferência russa nas elei-
ções de 2016, foi acusado de prestar fal-
so testemunho ao Congresso e de tentar 
obstruir um procedimento legislativo 
durante um depoimento ao Comitê Judi-
ciário do Senado, em 2020. No X, Trump 
comemorou a denúncia e descreveu o ex-
-diretor do FBI como “um dos piores se-
res humanos aos quais este país já foi ex-
posto”. Comey também reagiu nas redes 
sociais: “Minha família e eu sabemos há 
anos que enfrentar Donald Trump tem 
seus custos, mas não conseguimos ima-
ginar viver de outra forma. Alguém que 
eu amo muito disse recentemente que o 
medo é a ferramenta de um tirano, e ela 
está certa. Mas eu não tenho medo, e es-
pero que você também não tenha”.

Em 9 de outubro, a procuradora-geral 
de Nova York, Letitia James, responsá-
vel por investigações de corrupção con-
tra Trump, foi formalmente acusada de 
fraude bancária e declarações falsas. 
Em nota, ela classificou as denúncias 
como exemplo de lawfare, o uso do sis-
tema judicial como arma política. “Ele 
está forçando as agências federais a agi-
rem em seu nome. A Justiça não deve ser 
instrumento de vingança pessoal, isso 
é perigoso para a democracia e para o 
Estado de Direito. As acusações são in-
fundadas, e as próprias declarações pú-
blicas do presidente deixam claro que 
seu único objetivo é a retaliação políti-
ca, a qualquer custo. Não estou com me-
do. Estou determinada. Trump quer me 
intimidar, mas não vai conseguir. Con-
tinuarei fazendo meu trabalho em no-
me do povo de Nova York.” Em publica-
ção na Truth Social, o republicano re-
bateu: “Ela é apenas mais uma entre os 
que tentam derrubar minha adminis-
tração. Não terão sucesso”.

John Bolton, que foi conselheiro de 
Segurança Nacional no primeiro man-
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dato de Trump, entre 2018 e 2019, foi 
formalmente acusado, em 16 de outu-
bro, por 18 crimes relacionados ao ma-
nuseio e envio ilegal de documentos si-
gilosos por e-mail. “Sou vítima de uma 
perseguição política que visa silenciar 
qualquer voz dissidente”, escreveu no X. 
“Esta é uma retaliação direta do presi-
dente contra aqueles que ousaram dis-
cordar dele.” Já Trump, que em 2023 foi 
acusado de manter documentos de defe-
sa nacional após deixar a Casa Branca, 
afirmou que Bolton colocou “segredos 
importantes nas mãos erradas”, e con-
cluiu: “Isto não será tolerado”.

Não é tudo. Segundo o New York Times, 
Trump agora exige que o Departamento 
de Justiça o indenize em 230 milhões de 
dólares pelas investigações federais que 
enfrentou nos últimos anos. Em recente 
conversa com jornalistas no Salão Oval, 
ele ironizou o caso: “Tenho um processo 
que estava indo muito bem. Quando me 
tornei presidente, pensei: vou me pro-
cessar. Não sei como resolver isso, en-
tão digo: me deem X dólares”.

De acordo com o jornal, um eventual
acordo pode ser aprovado por Todd 
Blanche, procurador-geral-adjunto e ex-
-advogado de Trump. Mas as ruas, toma-
das por milhões no sábado 18, durante 
os atos “No Kings” (“Não temos reis”), 
mostraram que, diante de um poder ab-
soluto, ainda há resistência. Trump clas-
sificou os protestos como um “gesto de 
ódio à América” e publicou um vídeo 
despejando fezes sobre manifestantes. 
Enquanto mira novos alvos, ele demons-
tra não reconhecer uma oposição capaz 
de detê-lo, mesmo diante daqueles que 
se recusam a se curvar. •

Desabafo. “Esta é uma retaliação direta 
do presidente contra todos aqueles que 
ousaram discordar dele”, resume Bolton

  ines249



4 6   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

Nosso Mundo

O
cessar-fogo na Faixa de 
Gaza, efetivado por um 
acordo subscrito por Do-
nald Trump em 13 de outu-
bro, mal começou e já en-

frenta seus primeiros abalos. No domin-
go 19, Tel-Aviv violou os termos do pacto 
que interrompeu o genocídio ao bombar-
dear o sul do enclave palestino. Segundo 
a Agência de Defesa Civil local, a recente 
ofensiva aérea matou ao menos 42 habi-
tantes da região. A justificativa israelen-
se para o que chamou de “onda massiva e 
extensa” de ataques aéreos foi atingir 
combatentes do Hamas que teriam ata-
cado tropas israelenses em Rafah. Mas 
os eventos daquele domingo foram mais 
complexos do que sugerem os porta-vo-
zes das Forças de Defesa de Israel.

Primeiro, o jornalista Younis Tirawi 
revelou que um dos “incidentes” ocor-
reu durante a continuação das opera-
ções de demolição de casas. Desde o sá-
bado 18, ele registrou imagens de escava-
deiras trabalhando nos arredores de Ra-
fah. Tirawi informou que dois israelen-
ses – contratados civis a serviço do exér-
cito – ficaram feridos ao acionar um ex-
plosivo durante o processo. 

Um segundo incidente envolveu um su-
posto ataque do Hamas às Forças de Defe-
sa de Israel na mesma área, próximo à es-
trada Salah al-Din, que resultou na mor-
te de dois soldados. Segundo Muhammad 

Shehada, pesquisador do European 
Council on Foreign Relations em Ga-
za, Tel-Aviv violou, na ocasião, a chama-
da “Linha Amarela”, uma fronteira fictí-
cia que limita a presença militar israelen-
se conforme o plano de Trump. A incur-
são teria como objetivo proteger um dos 
principais grupos de colaboradores pa-
lestinos, as Forças Populares (FP), lidera-
das por Yasser Abu Shabab. De acordo com 
Shehada, o Hamas havia infiltrado com-
batentes no grupo para desmantelá-lo. O 
ataque ocorreu no domingo 19 e o exérci-
to israelense interveio em defesa do FP.

Apesar das repetidas violações de ter-
mos do acordo por Israel, o que mais re-
percutiu na mídia ocidental foram as 
execuções públicas promovidas pelo 
Hamas, contra outros grupos palesti-
nos acusados de colaborar com o inimi-
go durante a ocupação israelense, “sem 
qualquer julgamento”. Dentro de Gaza, 
os fuzilamentos divulgados nas redes 

No fio da navalha
GAZA Israel viola o acordo de cessar-fogo 
e o Hamas caça grupos palestinos 
acusados de colaborar com o inimigo
P OR A RT U RO H A RT M A NN

Tel-Aviv bombardeou 
o sul do território
palestino, após um 
suposto ataque a 
soldados israelenses
na cidade de Rafah

sociais dividiram opiniões. O jornalista 
Motasem Dalloul afirmou que os pales-
tinos executados haviam sido recrutados 
por Tel-Aviv para “roubar ajuda humani-
tária, monopolizar bens, danificar itens 
e chantagear pessoas”. Já o líder do “Con-
selho Tribal para Unidade Nacional” em 
Gaza, Husni Salman Hussein al-Mughni, 
declarou apoio “ao avanço contra as milí-
cias apoiadas por Israel”, que considera-
va vital para restaurar a ordem.

Um dos confrontos mais intensos do 
Hamas foi com o clã Dughmush, já marca-
do por tensões com o grupo. O chefe da fa-
mília, Nizar Dughmush, negou em entre-
vista à emissora saudita Al-Arabiya qual-
quer colaboração com Israel: “O Hamas 
executou jovens sem qualquer processo 
legal”, disse. Já a britânica SkyNews pu-
blicou, no sábado 18, uma reportagem que, 
cruzando imagens de redes sociais com 
dados de satélite, expôs milícias palesti-
nas abastecidas pelo exército israelense. 
Ao menos quatro grupos foram identifi-
cados em áreas de Gaza sob controle de 
Tel-Aviv, entre eles o FP, de Abu Shabab.

Shane Darcy, pesquisador de legis-
lação internacional e autor do livro To 
Serve the Enemy: Informers, Collaborators 
and the Laws of Armed Conflict(Para Ser-
vir ao Inimigo: Informantes, Colaborado-
res e as Leis do Conflito Armado), publi-
cado pela editora da Universidade de 
Oxford, afirmou a CartaCapital que há 
muitos casos documentados de colabo-
radores mortos após episódios de ge-
nocídio. “A Human Rights Watch rela-
tou execuções de ‘traidores’ pela Fren-
te Patriótica de Ruanda, logo após a in-
terrupção do massacre contra os tutsis. 
Há também relatos de sobreviventes de 
campos de concentração e extermínio na 
Alemanha que se vingaram dos kapos ju-
deus quando foram libertados em 1945.” 
Ele explica que essas ações não são feitas 
às escondidas, sem registros nem teste-
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efetivamente deixou de existir como uma 
organização política autônoma, capaz de 
desenvolver estratégias ou tomar inicia-
tivas próprias”, avalia.

Isso fica evidente na pesquisa “Percep-
ções em Tempos de Guerra”, realizada pe-
lo Instituto para o Progresso Social e Eco-
nômico (Isep) na Cisjordânia, em maio. 
Quando questionados sobre em quem vo-
tariam numa eleição, 20,5% dos entrevis-
tados citaram candidatos independentes, 
15,9% o Hamas e 6,3% o Fatah.

Em Gaza, o Hamas enfrenta um nível 
semelhante de deslegitimação. Segun-
do Sayigh, embora o grupo “pareça mais 
dinâmico”, seu modelo de ação política e 
militar “também fracassou”. Em levan-
tamento feito pelo Isep em agosto, 25% 
dos moradores de Gaza declararam pre-
ferência por independentes, 4,8% pelo 
Hamas e 16,1% pelo Fatah. “A arena polí-
tica palestina está gravemente fragmen-
tada”, observa o historiador. “Não vejo 
uma nova liderança nem um consenso 
nacional em torno de uma agenda comum 
ressurgindo por muitos anos.” •

Trump, criticou “a explosão de violência 
intrapalestina em Gaza”. Ela disse que “o 
Hamas e todos os grupos armados (tanto 
os que resistem quanto os que são apoia-
dos pelo exército de ocupação) devem in-
terromper imediatamente a execução de 
oponentes”. Omar Rahal, diretor da or-
ganização de direitos humanos Shams, 
também repudiou os fuzilamentos, que, 
segundo ele, podem “aprofundar as divi-
sões internas e ameaçar a paz pública e a 
coesão social”.

Essa fragmentação interna tende a 
se agravar. Além da contínua agressão is-
raelense, pesa contra o campo palestino 
o plano de Trump, que propõe um siste-
ma de governança em Gaza comandado 
por estrangeiros, com nomes como Tony 
Blair em sua composição. O ponto 13 do 
acordo prevê a destruição de toda a in-
fraestrutura militar do Hamas. Diante 
desse possível esvaziamento, Sayigh vê 
poucas perspectivas de um pacto nacio-
nal entre Fatah e Hamas que devolva voz 
aos palestinos. “Considero que o Fatah 

munhas. “São espetáculos públicos, de-
liberados, que buscam mandar a mensa-
gem de que a traição não será tolerada.”

Yezid Sayigh, pesquisador sênior do 
Malcolm H. Kerr Carnegie Middle East 
Center e autor do livro Armed Struggle 
and the Search for State: The Palestinian 
National Movement, 1949–1993 (Luta Ar-
mada e a Busca pelo Estado: o Movimen-
to Nacional Palestino, 1949–1993), tam-
bém publicado pela editora da Universi-
dade de Oxford, acredita que o Hamas está 
respondendo a três realidades. “A neces-
sidade de demonstrar sua sobrevivência e 
eficácia ao público palestino; o combate a 
gangues organizadas armadas por Israel, 
que representarão uma ameaça em caso 
de desarmamento; e o envio de uma men-
sagem a clãs que, no passado, foram alia-
dos do Fatah e de suas agências de segu-
rança, e que agora tentariam tirar proveito 
de sua fraqueza”, afirmou a CartaCapital.

No domingo 19, a Relatora Especial 
da ONU para os Territórios Palestinos, 
Francesca Albanese, persona non grata
em Israel e alvo de sanções pelo governo 

A organização tem 
promovido execuções 
públicas de “traidores”
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E
mbora a finitude humana te-
nha sido sempre um tema 
recorrente na arte, ela tem 
ganhado, no mercado edito-
rial e na indústria audiovi-

sual atuais, um recorte específico: o dos 
direitos do fim da vida. 

Escritores, roteiristas e diretores pa-
recem especialmente motivados a  dis-
cutir a questão ética que paira sobre dois 
princípios: o da sacralidade da vida e o da 
qualidade do viver.

No cinema, em 2024, os modos pelos 
quais uma pessoa deseja partir foram tra-
tados em dois filmes realizados por dire-
tores consagrados. Pedro Almodóvar, de 
76 anos, fez O Quarto ao Lado, disponível 
na Netflix. Costa-Gavras, de 92 anos, di-
rigiu Uma Bela Vida, que foi exibido nos 
cinemas brasileiros neste ano.

O longa-metragem do cineasta espa-
nhol, centrado na eutanásia, baseia-se no 
romance O Que Você Está Enfrentando
(176 págs., 74,90 reais), de Sigrid Nunez, 
que a Editora Instante reimprimiu para 
aproveitar a divulgação gerada pelo fil-
me. Costa-Gavras inspirou-se no livro Le 
Dernier Soufle (O Último Suspiro, tam-
bém título original do filme, em francês), 
de Régis Debray e Claude Grange, centra-
do nos cuidados paliativos.

Essas produções surgem em um con-
texto marcado pela expansão e sofisti-
cação dos recursos médicos – cada vez 
mais capazes de prolongar a vida – e pe-

dicos que alguns princípios eram, para ela, 
inegociáveis – a autonomia era um deles.

Durante o tratamento, constatou: “Vi-
ver assim não vale a pena”. A dor de se ver 
incapaz, por exemplo, de escovar os den-
tes era insuportável. O AVC havia “esmi-
galhado sua identidade”. Desejando en-
cerrar a vida de forma discreta e pacífi-
ca, ela decidiu viajar à Suíça para poder 
tomar a substância que a levaria a um so-
no profundo e ao fim. 

Era como se Eva, nas palavras de Silva, 
“estivesse escrevendo um texto ao contrá-
rio, apagando linha por linha, até sobrar só 
a folha em branco, só o espaço vazio”. Não 
havia alegria no processo, mas tampouco 
desespero. Sua angústia não era morrer, 
e sim continuar vivendo daquela forma. 
Quem a acompanhou foi o filho, Guido.

É justamente em torno da busca por um 
acompanhante para a prática da eutanásia 
que gira o romance de Sigrid Nunez. O Que 
Você Está Enfrentando constrói-se a partir 
do pedido de Martha, paciente oncológi-
ca, para que a amiga Ingrid, a narradora, 
se hospede no quarto ao lado enquanto ela 
se prepara para tomar o comprimido letal.

Antes de chegar a Ingrid, Martha ha-
via procurado outras amigas – mais pró-
ximas até –, mas todas recusaram. “Não 
importa o que aconteça, (as pessoas) 
querem que você continue lutando”, diz 
a personagem. “Existe uma maneira cer-
ta e uma errada de agir. Um jeito forte e 
um fraco. O caminho do guerreiro e o do 

lo aumento da longevidade da população. 
O que seus criadores parecem buscar é 
uma compreensão mais profunda das 
pessoas que, diante de uma doença ter-
minal, manifestam a vontade de morrer.

Nas obras, fica claro que o fim é ainda 
vida e que, portanto, cada um deve ter o di-
reito de vivê-lo como considerar melhor.

No Brasil, foi divulgada, há um ano, a 
carta deixada pelo poeta e letrista Anto-
nio Cícero, que foi à Suíça para praticar a 
morte assistida. Portador de Alzheimer, 
ele já não conseguia ler ou escrever poe-
mas e deixara de reconhecer amigos. Na 
carta, afirmou: “Quem decide se minha 
vida vale a pena ou não sou eu mesmo. 
Espero ter vivido com dignidade e espe-
ro morrer com dignidade”.

A Suíça foi também o destino da per-
sonagem retratada em O Dia em Que Eva 
Decidiu Morrer (Vestígio, 224 págs., 67,90 
reais), do jornalista Adriano Silva, basea-
do em um caso real. Após sofrer um AVC, 
Eva, uma filósofa, disse ao filho e aos mé-

Plural

O envelhecimento 
populacional tem feito 
com que a discussão 
em torno da eutanásia
se intensifique na arte

Modos de partir
IDEIAS Um conjunto de livros e filmes recentes procura enfrentar 
o debate ético entre a sacralidade da vida e a qualidade do viver
P OR A N A PAU L A SO USA
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pág. 52
Congado. A manifestação 
busca inserir o povo negro na 
história de Tiradentes (MG)

O fim. Se há diferentes perspectivas sobre o que é a vida plenamente vivida, por que haveria consenso sobre o que é a melhor morte?
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Plural

desistente. As pessoas devem entender 
que esta é a minha forma de lutar.”

Seu maior desejo passa a ser a paz; seu 
maior medo, a dor. “Sei que estou morren-
do, mas, quando fico aqui pensando, so-
bretudo à noite, muitas vezes é como se eu 
tivesse todo o tempo do mundo”, diz ela. 
A amiga pensa: “Deve ser a eternidade”. 
Ingrid, que é escritora, lembra-se de Kafka: 
“O sentido da vida é que ela termina”.

Se, no relato sobre Eva, o filho compre-
ende a mãe, na ficção há espaço para o des-
conforto da amiga convocada para uma 
missão que, no contexto retratado, é ilegal.

Na adaptação cinematográfica de 
Almodóvar, a criminalização da eutaná-
sia ganha contornos mais fortes que no li-
vro. O filme, estrelado por Tilda Swinton 
(Martha) e Julianne Moore (Ingrid), se 
passa nos Estados Unidos, onde o direito 

bre decidir como sair do “palco da vida”.
Como explica o autor de Quando Eva 

Decidiu Morrer, na Suíça – onde a MVA au-
toadministrada é permitida desde 1942, 
mas a administrada por terceiros é proi-
bida – há três critérios para o consenti-
mento do ato: terminalidade, sofrimen-
to e autodeterminação. Já o conceito de 
medicina paliativa, diz ele, significa “nem 
acelerar nem adiar a morte”. Trata-se, so-
bretudo, de focar no conforto do paciente.

E é disso, do paliativismo, que trata o 
luminoso  Uma Bela Vida, que acompa-
nha o filósofo Fabrice Toussaint (Denis 
Podalydès) em sua reflexão sobre a finitude, 
guiado pelo médico Augustin (Kad Merad), 
especialista em cuidados paliativos.

Por meio de uma colagem de histórias 
de doença, vida e morte, Costa-Gavras re-
flete sobre as formas de viver – que, ine-
vitavelmente, impactam nos modos de 
morrer. O roteiro incorpora referências a 
Balzac, Mauriac, Foucault, Prévert e Pla-
tão, conduzindo, com leveza, um debate 
filosófico. Se, no século XIX, Freud nos 
ajudou a enfrentar o tabu do sexo, talvez 
seja hora de encararmos o tabu da morte.

à morte é restrito. A personagem, inclu-
sive, compra o comprimido na dark web.

No roteiro, são traçados paralelos en-
tre a criminalização da eutanásia e o con-
servadorismo e o extremismo religioso.

Segundo Adriano Silva, até 2024 a Mor-
te Voluntária Assistida (MVA) era permi-
tida em 14 países. Ele observa que “a imen-
sa maioria dos casos de MVA envolve indi-
víduos com mais de 70 anos ou em situa-
ções de qualidade de vida inadmissível”. 
O Quarto ao Lado, embora seja sobre ami-
zade e afeto, é também um gesto em de-
fesa do direito à dignidade diante do fim.

Tilda Swinton, em entrevistas, afirmou 
tratar-se de uma obra “sobre viver” mais 
do que “sobre morrer” – uma história so-

Em imagens. A proximidade da morte foi 
tematizada pelos diretores Costa-Gavras, 
de 92 anos, em Uma Bela Vida, e Pedro 
Almodóvar, de 76, em O Quarto ao Lado

“As pessoas devem 
entender que esta é a 
minha forma de lutar”, 
afirma a personagem 
criada de Sigrid Nunez
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Em texto. Viagens a Terras Inimagináveis, O Dia em Que Eva Decidiu Morrer e O Que 
Você Está Enfrentando são alguns dos livros a tratar das ambiguidades do final da vida

Costa-Gavras, como Almodóvar, posi-
ciona-se diante do tema por meio de seus 
personagens. Dados populacionais e de 
saúde pública aparecem em uma entrevis-
ta fictícia que tem algo de manifesto: com 
o prolongamento da vida, a morte assisti-
da deveria tornar-se assunto de governo.

Os cuidados paliativos, embora distin-
tos, cruzam-se com a eutanásia na dis-
cussão sobre o que seria, para cada um, 
a morte desejada. Se há diferentes pers-
pectivas sobre o que é uma vida plena-

mente vivida, por que teríamos todos a 
mesma ideia do que é a melhor morte?

Outro livro lançado este ano, Viagens a 
Terras Inimagináveis (Todavia, 256  págs., 
99,90 reais), da psicóloga Dasha Kiper, 
aborda os cuidadores de pacientes com de-
mência. Segundo ela, mais de 55 milhões 
de pessoas no mundo convivem com al-
gum tipo de demência. A expectativa é 
que esse número quase triplique até 2050.

O Alzheimer é o tipo mais comum. Nos 
Estados Unidos, em torno de 6,5 milhões 

de pessoas apresentam sintomas da doen-
ça, e há cerca de 16 milhões de cuidadores, 
entre familiares e profissionais.

A experiência clínica mostrou a Dasha 
que todos que convivem com o declínio 
cognitivo de alguém se tornam parte 
dele. Ao viver essa realidade sombria, os 
cuidadores tornam-se, eles mesmos, “ví-
timas invisíveis” da doença. A psicóloga 
relata ter visto muitos sentirem raiva ou 
a impressão de serem manipulados. 

Ao apontar, de forma sensível, as ambi-
guidades dessas relações, Viagens a Ter-
ras Inimagináveis desvenda mecanismos 
cerebrais comuns a todos nós. A proximi-
dade da morte ou da perda da identida-
de – por um dano cerebral ou cognitivo – 
nos faz sentir emoções que nunca imagi-
namos experimentar. O fim, dizem qua-
se em coro esses autores, expõe as profun-
dezas da solidão e das dúvidas humanas.

Cabe lembrar que, antes, a eutanásia 
já foi muitas vezes representada no cine-
ma, em filmes como Mar Adentro (2004), 
de Alejandro Amenábar, e Coração Mu-
do (2014), de Billie August. Na Suíça, es-
sa relação é estudada inclusive na acade-
mia. A Universidade de St. Gallen mantém 
o projeto AssistedLab, que investiga as re-
presentações do suicídio assistido na cul-
tura popular e no discurso público.

A professora Anna Elsner, que lidera o 
grupo, sugere que as representações ar-
tísticas não só refletem, mas moldam as 
atitudes sociais e políticas em relação à 
MVA. Ao humanizar as questões e apre-
sentar dilemas éticos complexos, essas 
obras incentivam o debate público e po-
dem influenciar decisões políticas.

Como escreve Adriano Silva, “a mor-
te não é o avesso da vida – ela é o seu fi-
nal”. Para traduzir os sentimentos que 
brotam nesse fim da linha e as palavras-
-chave desse debate – autonomia, auto-
determinação e dignidade –, a narradora 
de O Que Você Está Enfrentando recorre a 
William Faulkner: “Amor e honra e pieda-
de e orgulho e compaixão e sacrifício”. •W

A
R

N
E

R
 E

 F
IL

M
E

S
 E

S
T

A
Ç

Ã
O

  ines249



5 2   C A R T A C A P I T A L . C O M . B R

Q
uando quer entrar na Igre-
ja Nossa Senhora do Rosá-
rio dos Pretos de Tiraden-
tes (MG), o Congado Nos-
sa Senhora do Rosário e 
Escrava Anastácia preci-

sa encaminhar um ofício à paróquia local. 
E isso só foi possível depois da intervenção 
do Ministério Público Federal, em 2022. 

Dois anos antes, o grupo havia sido 
proibido de acessar a igreja quando qui-
sesse porque a diocese tinha considera-
do a imagem de Anastácia impressa na 
bandeira do congado uma profanação. 

A escrava Anastácia era uma mulher 
que usava uma mordaça de ferro que lhe 
foi imposta como punição por não man-
ter relações sexuais com o seu senhor e 
que acabou se tornando um símbolo da 
luta contra a escravidão no período do 
Brasil Colônia. Embora seja tratada pe-
los negros como uma figura sagrada, não 
é reconhecida pela Igreja Católica. 

Incomodado com a necessidade de 
sempre pedir autorização para fazer a 
incursão pelo templo católico, Claudi-
nei Matias do Nascimento, o Mestre Pre-
go, 52 anos, capitão do congado de Tira-
dentes, fundado em 2011, diz que agora 
o grupo só ingressa na igreja no período 
do festejo oficial da manifestação, que 
acontece em junho.

“A importância de entrar na igreja é 
que não tem como desvinculá-la das ma-
nifestações de matriz africana”, afirma 
Mestre Prego. O congado foi criado den-
tro das irmandades negras católicas e re-
monta, no Brasil, ao século XVII. 

Embora sua prática nas igrejas devo-
tadas a santos negros, como a Nossa Se-
nhora do Rosário, seja uma tradição cen-
tenária, ela sempre foi marcada por ten-
tativas de proibição.

O trabalho de Mestre Prego na luta con-
tra o apagamento e a preservação da me-
mória negra foi destaque na programação 
da 14ª edição do Festival Artes Vertentes, 
realizada no mês passado em Tiradentes. 
O evento girou em torno de reflexões so-
bre as influências da diáspora africana em 
manifestações culturais como música, li-
teratura, teatro, cinema e artes visuais.

Durante o festival, o Congado Nos-
sa Senhora do Rosário e Escrava Anas-
tácia fez um cortejo pelas ruas da cida-
de e, além disso, foi tema de uma expo-
sição que reuniu imagens do grupo e ví-
deos com relatos sobre a manifestação.

Em dois debates do festival, Mestre 
Prego contou a história do congado e re-
latou as dificuldades de mantê-lo na ci-
dade histórica emergida no Ciclo do Ou-
ro e um dos principais centros escrava-
gistas do século XVIII em Minas Gerais.

Mestre Prego chegou em Tiraden-
tes, em 2008, para trabalhar como pe-

Plural

Parte da comunidade 
busca hoje a inclusão 
dos territórios negros 
nas rotas turísticas 
das cidades surgidas 
no Ciclo do Ouro

Arquitetura 
da escravidão
CULTURA POPULAR A luta pela preservação 
do Congado revela uma face menos 
conhecida da história de Tiradentes (MG)
P OR AU GUSTO DINIZ ,  D E TIR A D EN T ES *
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nho em Tiradentes. Alguém tem de lem-
brar o que esse pessoal passou aqui.”

Para Patrick Arley, antropólogo e fo-
tógrafo com extenso acervo de manifes-
tações afro-brasileiras em Minas Gerais, 
Mestre Prego faz um trabalho quase ar-
queológico, uma vez que, além de brigar 
para manter vivo o congado, ele busca 
resgatar aquilo que foi apagado. “Ele le-
vanta várias coisas soterradas de práti-
cas racistas em torno das cidades histó-
ricas”, informa.

Esse trabalho, na visão de Arley, con-
tribui para trazer à luz uma série de 
tensões que, em geral, passam desper-
cebidas pelos turistas e mesmo pelos 
moradores da cidade histórica. Dentre 
essas tensões estão, justamente, os ata-
ques às manifestações religiosas de ma-
triz africana.

A busca pela inclusão do território ne-
gro nas rotas turísticas de Tiradentes 
mobiliza hoje parte da comunidade local. 

Aline Garcia, nascida na cidade, do-
na de uma pousada e gestora cultural, é 
uma das integrantes desse movimento. 
Recentemente, ao lado de Mestre Prego, 
ela participou da criação de um roteiro 
turístico que passava pelos caminhos 
percorridos por pessoas escravizadas.

Mestre Prego, por meio do congado 
e da busca por contar outras versões da 
história da cidade, acaba por expor as 
marcas do racismo ainda presentes no 
celebrado conjunto arquitetônico colo-
nial de Tiradentes. •

*O jornalista viajou a convite 
do Festival Artes Vertentes.

dreiro. Ele veio do município próximo 
de Barroso (MG), onde, por influência 
da família, participava do congado lo-
cal desde os 6 anos.

Ao chegar à cidade histórica, ele espan-
tou-se com o fato de não encontrar nenhu-
ma manifestação afro-brasileira. “Nem a 
capoeira, que é a mais básica, tinha”, diz, 
resumindo a indignação que o fez fun-
dar o Congado Nossa Senhora do Rosário.

“Ninguém está interessado em coi-
sa de preto. Infelizmente, o que eles pu-
derem apagar da história, vão apagar”, 
diz ele. Mestre Prego é também artesão 

e faz objetos de decoração com cabaça, 
bambu e cipó, que são vendidos em al-
guns lugares da cidade.

O mestre sonha montar o museu do 
negro em Tiradentes para retratar como 
era a vida de seus “irmãos” no período co-
lonial. Foram, afinal de contas, os negros 
escravizados os responsáveis por erguer 
o patrimônio arquitetônico ali presente. 

Ele luta ainda pelo reconhecimento 
de uma área descampada, fora do cen-
tro histórico da cidade, onde corpos de 
negros e índios foram ocultados durante 
a escravidão. “Isso é uma missão que te-

Tensões. O grupo Nossa Senhora do 
Rosário e Escrava Anastácia, criado       
por Mestre Prego (ao centro) chegou              
a ser proibido de entrar na Igreja Nossa 
Senhora do Rosário dos Pretos 
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A
venturas, florestas inex-
ploradas, rios perigosos, 
ataques de selvagens, 
varíola, cólera, espiona-
gem e traições, tudo isso 

em um mesmo pacote. Não se trata de 
um filme ou série de ação e suspense, 
mas do livro Rio dos Deuses, da jorna-
lista Candice Millard, que narra a his-
tória real da disputada busca pela nas-
cente do Rio Nilo, na África. 

As pirâmides do Egito sempre fasci-
naram os europeus, mas a intervenção 
de Napoleão Bonaparte na região com 
suas tropas, em 1798, para bloquear o ca-
minho terrestre dos britânicos para as 
Índias e enfraquecê-los comercialmen-
te acabou elevando esse encantamento. 

Com Bonaparte veio uma leva de es-
tudiosos para mapear a cultura milenar 
dos egípcios, que fizeram várias desco-
bertas, entre elas, a Pedra da Roseta, 
chave para a decifração da antiga escri-
ta dos faraós, os hieróglifos. 

Derrotado três anos depois pelos in-
gleses, Bonaparte foge do Egito e a Pe-
dra da Roseta acaba no Museu Britâni-
co, onde os hieróglifos foram finalmente 
decifrados, em 1822, por Jean- François 
Champollion, abrindo as portas para 
mais de 3 mil anos de história. 

A descoberta provocou um frenesi e 

um interesse por tudo que era egípcio e 
oriental que durou décadas, indo da ar-
quitetura às artes, da ciência aos mitos 
que ainda vivem na cultura popular. 
Diante disso, expedições foram cria-
das para explorar o Egito, financiadas 
com o dinheiro de aristocratas vitoria-
nos sedentos por desenterrar o passado.

Rio dos Deuses narra uma dessas ex-
pedições, organizada pela Real Socieda-
de Geográfica Britânica e realizada em 
1856. O objetivo do grupo era resolver um 

dos maiores enigmas da época: encon-
trar a nascente do longo e imenso Nilo. 

Tinha havido, anteriormente, várias 
tentativas frustradas de se seguir o rio a 
partir de seu delta. Montou-se então um 
plano alternativo: uma nova expedição 
desembarcaria na costa leste da África, 
abaixo da linha do Equador, e se embre-
nharia nas florestas.

No comando da empreitada, o solda-
do condecorado, espião, exímio linguis-
ta e aventureiro Richard Burton, conhe-
cido por suas jornadas quase suicidas. 

Burton foi o primeiro inglês a entrar 
em Meca disfarçado de árabe e o respon-
sável por escandalizar os vitorianos com 
traduções do Kama Sutra e das Mil e Uma 
Noites. A acompanhá-lo estava o geógra-
fo aristocrata John Speke, mais interes-
sado na fauna selvagem que no Nilo. 

Pesquisadora detalhista, Candice 
Millard, que já foi jornalista da  National 
Geographic, foca na relação entre Bur-
ton e Speke, mas destaca, com razão, o 
papel fundamental do guia Sidi Muba-
rak Bombay, um ex-escravizado cujo 
conhecimento íntimo das tribos e do 
terreno provou ser indispensável pa-
ra a missão. Ele era, segundo Burton, 
a “joia do grupo”. 

De perfis opostos, Burton e Speke 
permaneceram unidos apenas pelas di-
ficuldades enfrentadas. Calor insupor-
tável, fome, deserção em massa de aju-
dantes, ameaças dos povos locais e do-
enças tropicais, que provocaram, entre 
outras coisas, cegueira, surdez e para-
lisia temporárias, perduraram durante 
toda a viagem. 

Até formigas entraram no menu para 
que eles não morressem de fome. No fim, 
os dois terminaram a expedição como 
inimigos mortais. O motivo? Uma trai-
ção que definiu a vida, a morte e o lega-
do dos envolvidos. Em Rio dos Deuses, a 
tensão é mantida até a última linha. •

Plural

Até formigas
eles comeram
LIVROS Rio dos Deuses narra, em clima de 
espionagem e aventura, a expedição que, 
partiu em busca da nascente do Rio Nilo
P OR ED UA RD O M AGOS SI

RIO DOS DEUSES 

Candice Millard. Tradução: Pedro 
Maia Soares. Companhia das Letras 

(352 págs., 109,90 reais)
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O título Estranhos no Cais (Todavia, 88 
págs., 64,90 reais) é revelador dos en-
saios deste livro de Tash Aw. Nascido em 
Taiwan, filho de malaios e neto de chine-
ses, o autor foi estudar em Cambridge e 
acabou por ficar na Europa. Não à toa, as 
questões de identidade lhe são tão caras.

Vencedor do Booker Prize de 2023, o ro-
mance A Canção do Profeta (DBA, 537 
págs., 88,90 reais), de Paul Lynch, ima-
gina um futuro nada distante, na Irlanda, 
em que um governo extremamente auto-
ritário transforma a vida dos cidadãos em 
um pesadelo do qual não se pode sair.

O Arroz da Palma (Record, 368 págs., 
129,90 reais), de Francisco Azevedo, lan-
çado há 17 anos, ganha uma edição co-
memorativa cuja capa imita, em relevo, os 
azulejos portugueses. O protagonista é 
um imigrante português que narra, em tom 
de memória, a saga da família no Brasil.

VITRINE

P O R  A N A  P A U L A  S O U S A

Rumo à África. À frente da missão realizada pela Real Sociedade Geográfica 
Britânica, em 1856,  estava o soldado, espião e linguista Richard Burton
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AFONSINHO
Primeiro jogador de futebol a conquistar o passe livre, foi 
ídolo do Botafogo nos anos 1960. Médico, usou o esporte 
para auxiliar no tratamento de pacientes psiquiátricos

Apartida entre Flamengo e Pal-
meiras,  no domingo 19, era 
aguardada com aquela expec-

tativa de final antecipada. E, como já 
era de se esperar, não tinha como ter-
minar diferente: qualquer que fosse o 
resultado, as acusações de arbitragem 
eram favas contadas.

O jogo no Maracanã apontava a 
possibilidade de ser uma final de fato, 
especialmente se o  Palmeiras  saísse 
vencedor, ou seja, a desconfiança estava 
no ar desde o apito inicial. 

O placar final, com a vitória do Fla-
mengo por 3 a 2, mostrou um duelo de 
altíssimo nível entre os dois principais 
candidatos à taça do Brasileirão 2025. 

Infelizmente, o que era para ser um es-
petáculo vibrante acabou ficando em se-
gundo plano, ofuscado pelas críticas de 
parte a parte.

O problema maior nisso tudo é a re-
corrência desses fatos. Sem que a gente 
perceba, essa situação vai, aos poucos, 
minando a confiança do torcedor. 

Vale repetir o alerta do atento e saudo-
so João Saldanha, que dizia que, por puro 
descuido ou descaso, os “cartolas acaba-
riam matando a galinha dos ovos de ou-
ro” do nosso futebol.

A consequência é que, desconfiados de 
estar fazendo papel de “bobos da corte”, 

os torcedores podem ir se afastando dos 
estádios e saindo da frente da televisão. 

Isso sem falar no alto custo de uma ida 
ao estádio e, o que é pior, as manifesta-
ções de violência que cercam as rodadas, 
dentro e fora de campo.

Mudando o foco, na rodada anterior, ou-
tros dois jogos também chamaram atenção. 

O  Santos, que vinha se recuperan-
do sob a orientação serena do tranqui-
lo Juan Pablo Vojvoda, perdeu em casa 
para o Vitória da Bahia – que vem fugin-
do das últimas colocações – por pura ins-
tabilidade emocional.

No caso do Fortaleza, não custa nos 
perguntarmos o que pode ter sucedido 
com o time. A equipe desandou de uma 
hora para outra de maneira radical, de-
pois de um período brilhante que pre-
via estabilidade. Será confusão na polí-
tica interna do tricolor cearense?

Na segunda-feira 20 também teve 
jogo à noite, e o Vasco arrancou uma 
vitória importantíssima sobre o Flu-
minense. Com isso, o  Vascão  deixou 
de ser mais um ameaçado e passou 
a incomodar os times que disputam 
competições mais valorizadas, como 
a Libertadores, e por aí vai. 

A vitória categórica fez o time de São 
Januário atravessar uma fronteira: pas-
sou de ameaçado a ser reconhecido co-
mo pretendente a aspirações maiores, 
não só pelos pontos em sequência, mas 
pelo bom futebol que vem apresentando.

Enquanto isso, o Mirassol, que não 
surpreende mais ninguém, vai se tor-
nando o principal “penetra” na festa dos 
grandalhões. 

Vale a pena acompanhar o belo e consis-
tente trabalho do “caçulinha”, que acabou 
se desgarrando da campanha do Novo Ho-

rizontino, que vinha no mesmo caminho.
Um torcedor, inconformado com a mo-

vimentação de tantos estrangeiros nos clu-
bes brasileiros, observou que o time do Mi-
rassol não teria nenhum “importado”. 

De vez em quando, volta e meia, se dis-
cute a convocação de um maior número de 
jogadores atuando no Brasil para a Seleção. 

Estranho mesmo é a Seleção Brasilei-
ra apresentar jogadores completamente 
desconhecidos dos torcedores, e a carên-
cia de craques consagrados em posições 
fundamentais, como no meio de campo 
e entre os goleadores de ofício.

Entre os jogadores, a proximidade 
da Copa do Mundo causa motivação em 
alguns. É o caso de Pedro, do Flamen-
go, que vem abrindo caminho, e do jo-
vem Rayan, que está sendo incentivado 
pelo técnico vascaíno, que defende uma 
oportunidade para o garoto. 

Fernando Diniz, em seu admirável 
empenho de fazer os times que dirige 
seguirem a tradição histórica do fute-
bol brasileiro, aposta numa breve con-
vocação da revelação vascaína, que 
vem, a cada jogo, correspondendo às 
expectativas.

Ainda sobre os craques deste momen-
to, continua se sobressaindo o rubro-ne-
gro Arrascaeta. 

Ele tem um futebol clássico, lúcido, e 
joga com impressionante leveza em tem-
pos de predomínio da força. Além de tudo, 
ainda é o atual artilheiro do Flamengo.

Agora, restam dez rodadas para a defi-
nição. Vai ser briga de foice entre os dois 
times que lideram o Brasileirão com folga.

Enquanto a bola rola, seguem as 
disputas no vôlei masculino e feminino 
e o Mundial de Ginástica Artística, com 
sua beleza emocionante. •
redacao@cartacapital.com.br

► Agora que restam 

apenas dez rodadas para 

a definição do Brasileirão, 

começa a briga de 

foice entre os dois 

times líderes na tabela

Expectativa em campo
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DRAUZIO VARELLA
Médico cancerologista, foi um dos pioneiros no tratamento 
da Aids no Brasil. É autor, entre outras obras, de Estação 
Carandiru, vencedor do Prêmio Jabuti de não ficção em 2000

Nos últimos anos, aprendemos 
muito com as cirurgias bariá-
tricas. Não só sobre os efeitos 

mecânicos da redução de estômago, 
como também dos mecanismos mole-
culares envolvidos no equilíbrio entre 
fome e saciedade.

Com pequenas variações, existem 
duas técnicas mais empregadas nessas 
operações: a de restrição do volume gás-
trico e a de restrição acompanhada de 
desvio do trânsito intestinal.

A primeira forma emprega a técnica 
Sleeve ou Gastrectomia Vertical, em que 
quase todo o estômago é retirado, deixan-
do a porção remanescente com a forma de 
um tubo. Além da diminuição do volume 
gástrico, a cirurgia elimina a parte alta do 
estômago, responsável pela produção de 
grelina, hormônio ligado à fome.

A segunda é conhecida com o nome de 
Y-de-Roux. Também é uma técnica res-
tritiva, mas com desvio do trânsito. Nes-
te caso, a gastrectomia é horizontal, feita 
nas proximidades da junção com esôfa-
go, de modo que o volume gástrico fique 
restrito a uma bolsa de 5 a 20 mL (o vo-
lume normal é de 1 litro). O estômago re-
manescente não é retirado, mas fica se-
parado e isolado do trânsito.

Em seguida, o cirurgião secciona 
uma alça jejuno e leva a parte proxi-

mal para ligá-la à bolsa em que se trans-
formou estômago, com a finalidade de 
criar um caminho alternativo para des-
viar o trânsito, manobra que recebe o 
nome de Bypass.

Um estudo randomizado recente mos-
trou que, depois de três anos de acompa-
nhamento, 32% dos que foram subme-
tidos ao Bypass Gástrico em Y-de-Roux 
não atingiram o objetivo de perder 50% 
do excesso de peso. No caso da cirurgia 
em Sleeve, foi pior, o mesmo objetivo só 
foi alcançado por 25%.

Outros estudos mostraram que, 
depois de sete anos da cirurgia em 
Y-de-Roux, 33% dos pacientes recupe-
raram mais de 25% dos quilos perdidos. 

No caso da cirurgia em Sleeve, depois 
de seis anos de pós-operatório, 76% vol-
taram a engordar. Entre os que sofriam 
de diabetes do tipo 2, a metade não con-
seguiu atingir a meta de normalizar a he-
moglobina glicada (exame que dá o valor 
médio da glicemia nos últimos três me-
ses), e apenas 62% conseguiram manter a 
glicemia sem precisar de medicamentos.

Embora seja possível reoperar os 
que responderam mal à cirurgia prévia, 
os riscos aumentam, os períodos pós-
-operatórios são mais prolongados e os 
custos, mais altos.

Essas dificuldades abriram espaço pa-
ra associar à bariátrica, nos casos em que 
a cirurgia não gerou os resultados espe-
rados, os medicamentos contra a obesi-
dade desenvolvidos nos últimos anos. 

Os análogos do GLP–1 e do GIP des-
pertaram grande interesse porque são 
drogas bem toleradas, capazes de provo-
car perdas de 15% a 20% do peso corpó-
reo e aumentam as chances de controlar 
a glicemia dos pacientes com diabetes.

As perdas expressivas de peso associa-

das a drogas como a semaglutida, a tir-
zepatida e a liraglutida nos fazem pen-
sar: será o fim das cirurgias bariátricas?

Ainda é cedo. O tratamento medica-
mentoso é caro e precisa ser mantido, 
porque o peso começa a voltar aos va-
lores iniciais assim que o medicamento 
é interrompido. Manter a aderência de 
drogas tão caras por anos consecutivos 
é tarefa inglória.

Como até agora não tivemos um estu-
do randomizado que permitisse a compa-
ração dos resultados obtidos com a cirur-
gia bariátrica e com medicação, os espe-
cialistas têm adotado condutas variáveis: 

1. Cirurgia bariátrica de início, seguida 
de tratamento medicamentoso para os 
que não tiveram perdas significativas ou 
para os que recuperaram o peso perdido.  
2. Medicamentos de início, seguidos pe-
la bariátrica nos que não emagreceram 
ou não conseguiram aderir à medicação. 
3. Associação de bariátrica com a me-
dicação logo de início, estratégia que al-
guns especialistas reservam para os ca-
sos de obesidade mais grave.

Considerar a obesidade um problema 
daqueles que comem muito e não fazem 
exercícios é ignorância. Os mecanismos 
de fome e saciedade sofrem tantas in-
fluências genéticas, familiares, ambien-
tais e culturais, e são tão complexos, que 
não podem ser reduzidos a questões de 
disciplina e de força de vontade.

Estamos vivendo uma revolução nes-
sa área da medicina, causada pela possi-
bilidade de cirurgia e de uma primeira 
geração de drogas que provocam perdas 
expressivas de peso. As próximas gera-
ções de medicamentos que virão talvez 
nos façam lembrar da cirurgia bariátri-
ca como coisa do passado. •
redacao@cartacapital.com.br

► A primeira geração 
de drogas capazes 
de provocar perdas 
expressivas de peso 
significou uma 
revolução no tratamento 
da obesidade

O fim da bariátrica?
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Política na Veia é o podcast semanal de política da CartaCapital. A cada semana, 
Sergio Lirio (CartaCapital), Claudio Couto (Fora da Política não há Salvação) 

e Luis Nassif (GGN) discutem os principais assuntos do cenário político 
em conversas profundas, com análises objetivas e opiniões contundentes 

sobre a política nacional.

SE VOCÊ TEM POLÍTICA NO SANGUE, 
OUÇA POLÍTICA NA VEIA

TODA QUARTA-FEIRA, 
NO SPOTIFY, YOUTUBE E NAS PRINCIPAIS PLATAFORMAS DE ÁUDIO.

 Sergio 
 Lirio 

 Luis 
 Nassif 

 Claudio 
 Couto 
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